
Divulgação

O prefeito Helinho Zanatta recebeu o Prêmio Band Cidades Excelentes_ reconhecimento a todos que trabalham por Piracicaba

Piracicaba está entre as
três melhores cidades do Es-
tado de São Paulo, entre os
municípios com mais de 100
mil habitantes, na principal
categoria do Prêmio Band Ci-
dades Excelentes. O reconhe-

cimento foi anunciado nesta
quinta-feira, 12/11, durante a
etapa estadual da premiação,
realizada pelo Grupo Bandei-
rantes de Comunicação em
parceria com o Instituto Aqui-
la. Piracicaba foi finalista na

categoria Prêmio Principal -
IGMA Geral (Cidade Excelen-
te), ao lado de Indaiatuba e San-
tana de Parnaíba. O resultado
tem um significado especial
para Piracicaba. Segundo levan-
tamento das edições anteriores

EXTRAS
Na política, há novidades extras

que este idoso e cansado Capiau pre-
fere não comentar por conta do dia
15 de novembro, especial para o nos-
so E C XV de Novembro, e também
por ser um momento especial para
reflexão se o ano de 1889 foi bom
com o golpe de estado que derrubou
Dom Pedro II. E desapareceu do ra-
dar da política o sistema parlamen-
tarista de governo. Valeu?

Piracicaba entre as três
melhores gestões
públicas do Estado
Município é finalista pela primeira vez na principal categoria estadual do Prêmio Band
Cidades Excelentes, que avalia a gestão pública de cidades com mais de 100 mil habitantes

do prêmio, esta é a primeira vez
que o município aparece en-
tre os finalistas da principal
categoria estadual, em uma
avaliação que considera indica-
dores de gestão e resultados
das políticas públicas. A15

UM VIVA PARA PAULO EDUARDO
PELOS 50 ANOS DE PROFISSÃO
Paulo Eduardo Temple Delga-

do nasceu em Rio Claro Sp em 1°
de setembro de 1959 hoje com 67
anos. Filho do Oficial do Exército
Brasileiro Waldir Oliveira Delgado
e da Bibliotecaria Daysy Mary Tem-
ple Delgado. Casado com Yaracy
Ferreira Delgado, tem 3 filhos e 4
netos. Iniciou seus estudos no Gi-

nasio Koelle em Rio Claro. Formou-
se em Marketing Digital pela Fa-
culdade Anhanguera. Radialista
e Jornalista há 50 anos, inician-
do a carreira em novembro de
1975, e atuou em diversas emis-
soras do Brasil. Foi Vereador
em Limeira de 1993/1996. Pa-
rabéns. Sucesso sempre.

Equipe de médicos urologistas e anestesista reunida ao final da cirurgia de ablação transperineal da próstata

O Hospital Regional de Piracicaba (HRP-Unicamp)
realizou, dia 11, os primeiros procedimentos de
ablação transperineal da próstata, utilizando o sis-
tema EchoLaser TPLA no Sistema Único de Saúde

(SUS). Os procedimentos pontuais foram conduzi-
dos em três pacientes com Hiperplasia Benigna da
Próstata (HPB), condição caracterizada pelo au-
mento não canceroso do tecido prostático. A5



A2
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 14, a segunda-feira, 16 de novembro de 2026

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Fontes históricas irremediavelmente perdidas

Infelizmente, por falta de co-
nhecimento específico, perde-se
para sempre muito material que
poderia, no futuro, ser utilizado
como preciosa fonte para histo-
riadores vindouros. Penso que
deveria haver, nessa matéria,
um esforço para a difusão, em
larga escala, do conhecimento
prático do que deve ser preser-
vado e do modo como preservá-
lo. Darei um exemplo concreto,
ocorrido na minha família. Tive
um tio nascido em 1906 e faleci-
do em 1979, que foi fotógrafo
amador muito competente e ta-
lentoso. Chamava-se Armando
Falaschi. Era meu padrinho de
batismo e foi por causa dele que
me deram o nome de Armando.
Ele acompanhou todo o progres-
so e o crescimento da cidade de
São Paulo, a abertura das gran-
des avenidas, a criação de no-
vos bairros, a total transforma-
ção do Centro da cidade etc.

Tudo ele fotografou, inicial-
mente com máquinas fotográfi-
cas ainda de fole, depois com
uma Rolleiflex - excelente câ-
mera alemã "twin lens", ou
seja, com duas lentes Tessar
Zeiss paralelas, uma ligada ao
visor e outra destinada a cap-
tar a imagem para impregnar
o filme; era a máquina preferi-
da pelos jornalistas de todo o
mundo nas décadas de 1940 e
1950. No fim da vida, aderiu
às então moderníssimas máqui-

nas japonesas, comprando uma
Olympus que, na época, era o havia de
mais avançado no mercado.

Como era metódico, arquivou
conscienciosamente os negativos,
em envelopes especiais, de modo a
poder facilmente, em seu próprio
laboratório, reproduzir e/ou am-
pliar qualquer fotografia. Quanto
às fotografias, conservou-as em
álbuns, perfeitamente dispos-
tas, com as referências necessárias
aos envelopes em que se encontravam
os respectivos negativos.

Recordo que ele mostrava, com
muito orgulho, uma série de foto-
grafias tiradas em 1935 ou 1936, do
alto do edifício Martinelli (que então
acabara de ser construído e era o
mais alto de São Paulo), mostrando
em 360 graus toda a capital. No iní-
cio da década de 1960, eu era meni-
no e, aos domingos de manhã, o
acompanhava nos passeios fotográ-
ficos.  Ele me deu uma velhíssima
máquina fotográfica de fole, france-
sa, marca Dehel DeMaria, e me ensi-
nou a usá-la, a calcular abertura e
velocidade. Ensinou-me a escolher
os bons ângulos das fotografias. Ele
me mandava, inicialmente, escolher
o ângulo, corrigindo ou aprovando
minhas escolhas. Depois, me man-
dava escolher a velocidade e a aber-
tura do diafragma, e aprovava ou
corrigia minhas escolhas. Depois, só
depois, abria um fotômetro alemão
de alta precisão e conferia se havía-
mos escolhido bem. Tirávamos, en-
tão, as fotografias no mesmo ângu-
lo, ele na Rolleiflex, eu na Dehel, para
depois comparar os resultados.

Ele me dizia que seu eu não
aprendesse bem os princípios da
fotografia, com a adequada do-
sagem da luz e das sombras, ja-
mais seria um fotógrafo. Por isso
é que eu devia começar com uma
máquina antiga, de fole, com ex-
celente ótica mas sem recursos
tecnológicos modernos.

O conjunto documental que
esse tio acumulou ao longo da vida

INTERATIVO

" N ó s  n ã o  h e r d a m o s  a  T e r r a  d e  n o s s o s  p a i s ,
n ó s  a  t o m a m o s  d e  e m p r é s t i m o  d e  n o s s o s

f i l h o s " .  ( L e s t e r  R .  B r o w n )

CITAÇÃO!

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.
Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Preconceito (II) - Imposição Cultural
Desde que o homem come-

çou a se organizar em grupos sur-
giu a civilização, o que exigiu dele
a criação de normas e convenções
para a organização da vida soci-
al. Isso é um imperativo da civili-
zação humana, pois diferente-
mente dos outros animais, o de-
sejo humano, singular a cada um,
enfrenta obstáculos para sua re-
alização plena. Nas outras espé-
cies animais o conflito se estabe-
lece por necessidades de sobrevi-
vência (alimento, território, pro-
teção do grupo). Além de exclusi-
vo ao homem, o desejo é fonte ge-
radora de conflitos.

Nessa esteira surgem as nor-
mas e convenções, e o preconcei-
to é inevitável. A imposição cul-
tural de tais normas, unida às di-
ferenças subjetivas faz surgir o

No aniversário de um
ano de namoro (há dois me-
ses) sem mais nem menos ela
me abandonou. Não consi-
go esquecê-la. No mesmo site
que a conheci estou tentan-
do a sorte com alguém para
virar a página. Recebo e en-
vio e-mails, mas não consi-
go dar continuidade, ela
não sai da minha cabeça.
Não sei se fico em cima ou
não a procuro mais, deixan-
do para o tempo resolver.

Alguma coisa está faltando.
É preciso saber qual foi o motiva-
dor dessa atitude. Pelo que conta
se conheceram virtualmente, e ter
um ano de namoro é muito rela-
tivo. A frequência e objetivo dos
encontros, o nível de cumplicidade
são fatores altamente significativos

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

A Existência insiste
até ser compreendida

Cada existência, sussurra
sentidos, para quem continua
caminhando, não como explica-
ção imediata, mas como revela-
ção, que amadurece no Tempo
de quem vive. Há coisas, que só
se entendem, depois de atraves-
sar. Antes disso, são apenas frag-
mentos soltos, perguntas sem
encaixe, silêncios sem tradução.
Mas o caminho, tem essa inteli-
gência discreta, ele vai alinhan-
do, dentro de você aquilo que a
mente não conseguiu organizar.
E então, o que era dúvida vira
leitura, o que era dor vira com-
preensão, o que era acaso revela
direção. Cada passo, deixa de ser
apenas movimento e passa a ser
escuta. Porque, existir não é só
avançar no espaço, é aprender a
decifrar o que a vida, em silên-
cio, sempre tentou lhe dizer.

Aprender, a decifrar o
que a vida não escreve em li-
nhas diretas, nem entrega
respostas prontas na superfí-
cie. Ela fala em sinais sutis,
em repetições que insistem, em
encontros que parecem acaso,
em perdas que reorganizam
tudo por dentro. Decifrar a
vida, não é controlar o enig-
ma, é se tornar mais sensível
a ele. É, perceber que o que
acontece fora, quase sempre
aponta para algo que se move
dentro. E, que nada se repete
à toa, a vida insiste, até ser
compreendida. Há uma lin-
guagem silenciosa em tudo,
no que chega, no que parte,
no que permanece e no que se
desfaz. E, quem aprende essa
leitura, deixa de perguntar
apenas o porquê e começa a
sentir para quê. Porque, a
vida não se explica de uma
vez, ela se revela enquanto
você amadurece para escutá-
la. A vida, insiste até ser com-
preendida, não por teimosia,
mas por cuidado. Ela, repete
cenários, não para confundir,

mas para amadurecer o olhar de
quem ainda não viu o essencial.

Amados, queridos e fiéis
leitores. O mesmo tipo de en-
contro, a mesma sensação, a
mesma travessia com nomes
diferentes, até que algo den-
tro de você finalmente reco-
nheça o padrão. E quando re-
conhece, o ciclo não precisa
mais se repetir. Porque, com-
preender a vida, não é resol-
ver o que aconteceu, é mudar
o lugar de onde você enxerga.
O que antes era peso, vira
mensagem. O que antes era
caos, vira linguagem. E então
a insistência cessa, não por-
que a vida mudou, mas por-
que você entendeu. E quando
você reconhece, o ciclo não
precisa mais se repetir, porque
aquilo que se repetia fora já
encontrou um lugar de cons-
ciência dentro. O mesmo tipo
de dor, deixa de te conduzir,
o mesmo padrão perde força,
e aquilo que parecia destino,
revela-se aprendizado não
concluído. Reconhecer, não é
apenas entender com a men-
te, é sentir que algo em você já
não responde da mesma for-
ma. E, nesse instante, o velho
caminho perde a necessidade
de existir. Não porque o mun-
do mudou, mas porque você
deixou de ser o mesmo ponto
de retorno. E assim, o ciclo se
desfaz silenciosamente, não
por ruptura, mas por compre-
ensão. Toda história escrita
com o coração, nunca chega
ao fim. Ela, atravessa o Tem-
po, vence o silêncio das gera-
ções e continua viva na me-
mória, nas escolhas e no amor
daqueles que a recebem estas
linhas como herança. Vai, no
caminho a vida explica. E com
a estimada, querida e amada
Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

preconceito contra aquele que se
apresenta diferente de todo o
grupo. Ser diferente pode custar
uma vida marginal, na medida
em que o indivíduo não reflete
o narcisismo grupal. Obvia-
mente o grupo vai atacá-lo por
sentir-se ameaçado. Quanto
maior nossa dificuldade em
aceitar as diferenças como
uma condição da vida social hu-
mana, mais fácil de o preconceito
ser expresso. Disso se deduz que
nós todos somos, em algum mo-
mento, preconceituosos, mesmo
contra nossa vontade. Incorpo-
ramos valores e crenças que
às vezes não comportam ou-
tras formas de sentir, pensar
e agir na vida. O que parece
ser diferente é o grau do pre-
conceito expresso nas pessoas.

para compreender isso. O que se ob-
serva nos vínculos de relações inicia-
das virtualmente é uma fragili-
dade muito grande deles.

Por outro lado, as paixões
são também imensamente maio-
res por sua natureza fantasiosa.
O real introduz o que falta na ideali-
zação: a dimensão do outro. Então
não é possível ponderar se um ano foi
o suficiente.  Cada um tem sua ma-
neira de lidar com perdas, mas con-
viver com a própria solidão conta
muito para se atravessar essa fase.
Da forma que se colocou, corre o ris-
co de congelar-se nessa idealização.
Independentemente do que a moti-
vou, urge que você assuma a perda.
Se for para ela ser sua, voltará as-
sim como um dia partiu. Marcar
seu desejo é imprescindível, mas
o desejo dela tem que entrar tam-
bém, e isso não cabe a você.

era de um valor inapreciável. Com
o conhecimento e a experiência edi-
torial que tenho hoje, se eu tivesse
esse conjunto documental poderia
publicar uma obra de vulto, sobre o
crescimento da cidade de São Pau-
lo. Mas, infelizmente, o patrimônio
documental fotográfico de meu tio
não existe mais. Foi irremediavelmen-
te perdido. Quando ele morreu, mi-
nha tia jogou fora todos os nega-
tivos. Na concepção dela, se já
havia a fotografia no álbum,
para que conservar o negativo? Ela
não sabia, na sua ingenuidade, que
a posse do negativo é o que assegu-
ra, ao fotógrafo, o seu direito auto-
ral. Por isso, um fotógrafo jamais
empresta um negativo!

Os álbuns, ela os conser-
v o u  n u m  a r m á r i o ,  m a s  a
umidade e um vazamento no
teto fizeram com boa parte se
perdesse. É triste constatar isso,
mas coisas dessas acontecem...

Penso que perdas como essa,
de uma ou de outra forma todas
as famílias têm. Muito da memó-
ria familiar e coletiva se perde, des-
sa forma. Daí  a necessidade, que
me parece premente, de divul-
gar mais e mais o conhecimento
sobre o valor desses patrimôni-
os particulares e os meios práti-
cos adequados para preservá-los.

O mesmo acontece com docu-
mentos não meramente particu-
lares, mas públicos. Na década de
1970 e no início dos anos 80, tra-
balhei muito com microfilmes. Na
época, ainda não se cogitava de
registro de imagens por meios di-
gitais. Minha amiga Profa. Dra.
Esther Caldas Bertoletti, baiana in-
teligentíssima e cultíssima, desen-
volveu durante cerca de 15 anos
um trabalho intenso, no âmbito
da Biblioteca Nacional e do Minis-
tério da Cultura, para microfilmar
os principais jornais brasileiros de
todos os Estados. Foi um traba-
lho hercúleo, de valor incalculá-
vel. Cópias de tudo foram espa-

lhadas pelo Brasil, em arquivos
públicos e privados, de modo a
garantir a perpetuação de todas
as informações ali contidas. Em
seguida, a Dra. Esther foi envi-
ada pelo Ministério da Cultu-
ra à Europa e microfilmou a
documentação sobre o Brasil
encontrada em arquivos por-
tugueses, espanhóis, holandeses,
franceses e italianos. Julgava-se
que, assim, tudo estaria para
todo o sempre garantido.

Infelizmente, a maior parte
das cópias não foram conserva-
das com os necessários cuidados
técnicos. E se perderam irreme-
diavelmente, corroídas por fun-
gos e bolores de vários tipos.

Procedeu-se, então à digi-
talização de tudo. Mas, que ga-
rantia temos de que essa digitali-
zação não se torne rapidissima-
mente obsoleta e, talvez daqui a
20 ou 30 anos, imprestável?

Participei como modera-
dor, há alguns anos, de um
debate sobre Patrimônio Cul-
tural Brasileiro, numa mesa-
redonda da qual faziam parte
um professor português e o
então diretor da Biblioteca Naci-
onal, Prof. Rafael Nogueira. O que
este último ressaltou foi precisa-
mente uma recomendação de que
os meios digitais são utilíssimos
para fac i l i tar  a  pesquisa ,
mas não podem ser enten-
didos como garantia de pre-
servação dos conteúdos. O
melhor meio de preservar os
c o n t e ú d o s ,  s e g u n d o  e l e ,
ainda é o papel impresso...

Armando Alexandre dos
Santos, Licenciado em His-
tória e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Academia
Portuguesa da História e
dos Institutos Históricos e
Geográficos do Brasil, de
São Paulo e de Piracicaba.

Uniodonto e XV - união de 25 anos
Dois grandes ícones de Piraci-

caba se uniram 25 anos atrás para
integrar a atenção à saúde com a
atividades físicas. A Uniodonto Pi-
racicaba é parceira do Esporte Clu-
be XV de Novembro desde 2002
na intenção de garantir a integri-
dade da saúde bucal dos jogado-
res, funcionários e equipe técnica
do alvinegro piracicabano.

A trajetória começou através
da Associação dos Amigos do XV e
foi aprimorada com o passar des-
tas duas décadas e meia de união.
Para Cláudio Zambello, presidente
da Uniodonto, é importante investir
numa equipe considerada uma das
principais paixões que Piracicaba pos-
sui, pois vestir a camisa do time é
um orgulho imensurável".

O XV, que completa 113
anos neste domingo, foi vice-
campeão paulista em 1976 e tri-
campeão da Copa Paulista. Tem
uma das maiores torcidas do
interior paulista. É neste âmbi-
to que entra a Uniodonto visan-
do garantir a saúde bucal da
equipe com tratamentos odon-

tológicos realizados em sua Clí-
nica Integrada Odontológica,
moderno centro inaugurado em
março do ano passado. Através
de sua equipe de dentistas, a Uni-
odonto realiza procedimentos ne-
cessários para manter a saúde bu-
cal dos esportistas. Anualmen-
te a cooperativa realiza uma pré-
avaliação no próprio Estádio
Barão da Serra Negra, na qual
são feitas triagens dos procedi-
mentos a serem posteriormente
encaminhados para a Clínica.

Com a odontologia dentro de
seu portifólio o XV de Novembro
tem condições para ser considera-
do Time Formador pelas entidades
como a CBF e a FPF. E com isso ter
direito a percentuais na venda dos
esportistas como ocorreu com Be-
raldo, que despontou no XV de hoje
está no Paris Saint Germain.

A renovação da parceria entre
Uniodonto e XV ocorreu em julho
passado prevendo atenção às equi-
pes profissionais e de base, assim
como aos funcionários e comissão
técnica, durante os próximos meses.
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HRP-Unicamp faz
tratamento com tecnologia
inédita no SUS da região
Técnica minimamente invasiva, realizada com sistema EchoLaser TPLA, preserva
as funções urinárias e sexuais; trata-se de um procedimento inédito na Região

O Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP-Unicamp) realizou, dia
11, os primeiros procedimentos de
ablação transperineal da próstata,
utilizando o sistema EchoLaser
TPLA no Sistema Único de Saúde
(SUS). Os procedimentos pontuais
foram conduzidos em três paci-
entes com Hiperplasia Benigna
da Próstata (HPB), condição ca-
racterizada pelo aumento não can-
ceroso do tecido prostático.

Conduzidas pelos urologistas
do HRP-Unicamp, Ivan Selegatto e
Henrique Cortines, com acompa-
nhamento do médico Oliver Ro-
jas Claros, as intervenções du-
raram cerca de 50 minutos
cada. O diferencial do método
está na via de acesso: a cirurgia é
realizada por agulhas finas inseri-
das pela região perineal, sem trau-
ma ou manipulação da uretra.

Para Selegatto, a grande
vantagem é a preservação ana-
tômica. "Como não há trauma
na uretra, o procedimento é mui-
to bem tolerado e apresenta índice
de complicações significativamen-
te menor. Conseguimos tratar o
volume prostático preservando a
continência urinária, a função eré-
til e a ejaculação", explica.

O urologista ressalta que
nem todos os pacientes têm indi-
cação para o procedimento. Por
isso, a avaliação criteriosa de uma
equipe experiente é fundamental
para o sucesso do tratamento.

Quando bem indicada, a

Dr. Ivan Segatto opera sistema Echo Laser durante procedimento cirúrgico

técnica elimina a necessidade de
cortes amplos e internações pro-
longadas, garantindo alta mé-
dica mais rápida e com menos
desconforto no pós-operatório.

Referência em
inovação urológica
O pioneirismo não é isola-

do. Há três anos o HRP-Unicamp

já havia se tornado referência na
rede pública ao implementar o Ho-
LEP (Enucleação da Próstata com
laser de hólmio). Agora, a institui-
ção inova mais uma vez, com os
procedimentos pontuais realizados
a partir do EchoLaser.

A novidade ganha relevân-
cia adicional durante a campa-
nha Novembro Azul. Embora o foco

principal da conscientização seja o
diagnóstico precoce do câncer de prós-
tata, o cuidado com condições benignas
como o HPB é fundamental para a
saúde masculina. O aumento da prós-
tata atinge a maioria dos homens com
o passar dos anos e afeta diretamen-
te a qualidade de vida, provo-
cando retenção, uso de sonda
vesical e desconforto urinário.

Um general no
meio do caminho

Edson Rontani Júnior

Existem situações que são
como a ponta de nossos narizes. O
nariz está ali, à frente de nossos
olhos, mas nunca o percebemos.
Assim é caminhar pela rua, no
mesmo trajeto todo dia, e repenti-
namente soltarmos: "como nunca
vi isso antes?". Dizem que ver e
enxergar são situações diferentes.
Uns escutam. Outros ouvem.

Pois bem, outro dia tive a ne-
cessidade de ir à Escola Estadual
Prudente de Moraes, situada à rua
José Pinto de Almeida entre a tra-
vessa Alemanha e a rua Regente
Feijó. Aliás, um quarteirão para
a frente a travessa se transfor-
ma na rua Marechal Deodoro,
completando uma tríade de expo-
nentes políticos que em muito
tiveram importância crucial no
desenvolvimento deste país.

Mas a questão é que a Escola
Prudente não está sediada apenas
na Rua José Pinto de Almeida, mas
sim na praça General Carlos Ma-
chado Bittencourt. General quem?
Claro que fui logo me inteirar de
quem era esta figura que ocupava
a mais alta patente do Exército Bra-
sileiro e que mereceria tal denomi-
nação nas proximidades do Ribei-
rão do Itapeva, um tanto distante
de onde uma ponte que completa-
va o trajeto entre o Centro e o Bair-
ro Alto, e também onde, séculos
atrás, situou-se o primeiro Ma-
tadouro local - na Curva do S
próximo a rua Alferes José Cae-
tano, servindo à municipalidade
no comércio de carne verde.

Bom. A história e as pessoas
começavam a se conectar. Por que
não conhecer tal General? Porque
não conhecer também a escola
que leva o nome do irmão de
Prudente - Moraes Barros - que
também se situa em uma praça
a qual leva o nome Tibiriçá,
muitos pensam ser um grupo in-
dígena e na verdade homenageia o
dr. Jorge Tibiriçá, governador de
São Paulo por duas vezes.

A curiosidade também nos
permite saber por que o Estádio
Municipal se chama Barão da

Serra Negra, sendo que este viveu
em Rio das Pedras. Diz a história
que ele era o proprietário das
terras que abrigavam o bosque que
levava o seu nome, e cujas árvo-
res foram podadas para criação
do complexo esportivo.

Mas e o Barão de Piracicaba
nesta história? Por que tal esqueci-
mento? Nemo Wikipedia pode aju-
dar, mostrando que o título foi con-
cedido em 1854 por Dom Pedro II
para Antonio Paes de Barros e pos-
teriormente ao seu filho Rafael To-
bias de Aguiar Pais de Barros. E o
tal do Barão de Piracicamirim? Era
Antonio de Barros Ferraz. Outro
famoso foi filho do Barão de Li-
meira. Trata-se de Luiz de Quei-
róz que a história já tornou no-
tória sua dedicação a Piracicaba.

Mas e o General Bittencourt lá
do início do texto? Não teve víncu-
lo algum com Piracicaba. Apenas
com o "piracicabano" Prudente de
Moraes, do qual foi Ministro de
Guerra durante o mandato deste
como Presidente da República. É
considerado o Patrono da Inten-
dência do Exército Brasileiro, a área
da logística entre os soldados. Foi
governador do Estado do Rio Gran-
de do Sul, numa conexão difícil com
a Guanabara, Rio de Janeiro, quan-
do esta cidade era a capital federal
nos anos 1800. A distância era per-
corrida muitas vezes no lombo de
equinos e muito posteriormente
pelas linhas férreas. Foi o respon-
sável para sufocar a Guerra de Ca-
nudos que assolava a Bahia sem
ter noção de como era a força béli-
ca de Antonio Conselheiro. Foi acu-
sado de ser responsável por gran-
des matanças de civis, incluindo
prisioneiros de guerras que se en-
tregaram com bandeira branca.

Mas, por que estas home-
nagens? O Brasil é um país em
transformação constante. Mai-
oria das ruas que temos na re-
gião próxima ao rio Piracicaba
e ao Centro não têm estas deno-
minações desde sempre. Algu-
mas era indicativas de direção
como a rua Direita, rua do Por-
to, ou rua do Commércio. Na
primeira metade do século pas-
sado suas denominações passa-
ram por transformações home-
nageando figuras do Império ou
da República, assim como tam-
bém os benfeitores locais.

Todos esses logradouros
trazem a história de nossos
antepassados. Por isso às vezes
é necessário tirar essa miopia
que temos e passar a enxergar a
ponto de nosso nariz.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e vice-presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba

SANTA CASA
Foto tirada em setembro de
1940, na qual estão : Enéas
Lemaire de Moraes, Bruno
Ferraioli, Arnoldo Velho,
Paulo Teixeira Mendes,
João Zacharias Maia e Má-
rio Martins; Mário Lázaro
dos Santos, Osmar Soa-
res Pinto, Coriolano Fer-
raz do Amaral, Ulisses
Berna e Sebastião de Ca-
margo Teixeira. Profissio-
nais da odontologia juntos

Divu lgação

ao provedor da Santa Casa
de Misericórdia de Piracica-
ba (Coriolano Ferraz) numa
das primeiras fotografias
da instituição mostrando
a instalação do setor de
traumas maxilo-faciais.
Em 1942, Bruno Ferraioli
passou a desenvolver as
atividades no Gabinete de
Dentista da Santa Casa.
Até hoje o serviço existe.
(Edson Rontani Júnior)
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EEP lança curso de Engenharia
Elétrica com foco em inovação

A integração entre energia,
tecnologia e inovação está no cen-
tro da nova graduação em Enge-
nharia Elétrica da Escola de Enge-
nharia de Piracicaba (EEP), man-
tida pela Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep), vin-
culada à Prefeitura de Piracicaba.
Com duração de cinco anos e início
das aulas previsto para o primeiro
semestre de 2027, o curso chega
com uma proposta que combina
conhecimentos de sistemas elétri-
cos, eletrônica e automação, além
de conteúdos relacionados a ener-
gias renováveis e inteligência arti-
ficial aplicada à engenharia.

Segundo o diretor acadêmi-
co da EEP, Marcelo Zambon, a
nova graduação busca ampliar
as oportunidades de formação
superior em uma área estraté-
gica para o mercado de trabalho.

 EEP amplia opções de formação com foco nas novas tecnologias

Divu lgação

"A Engenharia Elétrica é essencial
para setores ligados à indústria,
tecnologia, energia e automação,
que seguem em crescimento e de-
mandam profissionais cada vez
mais qualificados. Piracicaba pos-
sui forte vocação industrial e tec-
nológica, o que reforça a importân-
cia desse novo curso para a cidade
e toda a região", destacou.

A matriz curricular contem-
pla temas atuais do setor, como
geração de energia solar, com es-
tudos voltados ao projeto e à insta-
lação de sistemas fotovoltaicos co-
nectados à rede elétrica e de siste-
mas autônomos. A formação tam-
bém inclui aplicações de inteligên-
cia artificial na engenharia, com
utilização de ferramentas como
Python, Octave e MATLAB.

Outro eixo de aprendiza-
gem envolve o desenvolvi-

mento de sistemas microcon-
trolados, com projetos que po-
dem utilizar plataformas como
Arduino, Raspberry Pi e ESP32.

O processo seletivo, por meio
de análise do histórico escolar, já
está com inscrições abertas pelo site
www.eep.br/processo-seletivo.

Divulgação
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Piracicaba é reconhecida por fortalecer o esporte
O município de Piracicaba

recebeu o Prêmio Conexões
Cref4/SP em reconhecimento e
apoio aos profissionais de edu-
cação física. A cerimônia de pre-
miação aconteceu quinta-feira,
12, na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp)

A solenidade foi realizada du-
rante a programação oficial do Fó-
rum de Esportes & Negócios que
reúne até amanhã, 13/11, lideran-
ças de cerca de 200 municípios pau-
listas para debater políticas públi-
cas e parcerias no esporte.

Piracicaba foi representada
no evento pelo secretário muni-
cipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras, Roger Carnei-
ro, e contou ainda com as pre-
senças da secretária de Espor-
tes do Estado, Cláudia Carletto,
e da diretoria do Conselho Regio-
nal de Educação Física da 4ª Re-
gião (Cref4/SP), entre eles, o presi-
dente da entidade, Rialdo Tavares.

A homenagem reconheceu o
trabalho desenvolvido pela Pre-
feitura e de outros 87 municípi-

os do Estado para fortalecer o
esporte, valorizar os profissio-
nais de educação física e incen-
tivar às políticas públicas volta-
das à saúde e qualidade de vida.

Atualmente, a Pasta conta
com 29 profissionais responsá-
veis pelo desenvolvimento das
aulas e pela gestão das diferen-
tes modalidades esportivas.
Além desse quadro, outros 40
educadores físicos atuam em
parceria com a Prefeitura, por
meio de chamamento público,
sendo 23 no total, voltado ao
fomento do esporte, com o apoio
a projetos desenvolvidos por or-
ganizações da sociedade civil,
contemplando 18 modalidades.

DATA - Em 1º de setembro
de 1998, foi sancionada no Bra-
sil a Lei nº 9.696, que estabele-
ceu a regulamentação nacional
da Profissão de Educação Físi-
ca e criou os respectivos conse-
lhos fiscalizadores. Essa data
também passou a ser celebrada
anualmente como o Dia do Pro-
fissional de Educação Física.

Secretário Roger Carneiro, no centro, recebe a premição das mãos
de Claudia Carletto e do presidente do Cref4 SP, Rialdo Tavares
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Prefeitura segue com
força-tarefa de zeladoria
urbana no Tatuapé

A força-tarefa de zeladoria
urbana realizada pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos, segue no
bairro Tatuapé. Iniciados na segun-
da quinzena de outubro, os servi-
ços tiveram uma paralisação por
conta das chuvas e foram reto-
mados. O objetivo é combater o
descarte irregular de lixo que se
concentra entre as avenidas
Itararé e Jaú e a rua Honorato
Faustino. Nessa etapa, os trabalhos
estendem-se até a rua Godofredo
Bulhões Ferreira Carvalho.

Para garantir um serviço com-
pleto e eficiente, a operação conta
com máquinas escavadeiras, retroes-
cavadeiras, pás carregadeiras e cami-
nhões basculantes. Já foram retiradas
pouco mais de 80 toneladas de lixo da
região, com estimativa de que ain-
da faltem remover aproximada-
mente 40 toneladas de resíduos.

Já identificado pela pasta
como um ponto crítico de des-
carte irregular de lixo e inserví-
veis, o trecho voltou a receber
resíduos durante a pausa nas
atividades causada pelas condi-
ções climáticas, com novos materi-
ais sendo jogados no local. A Pre-
feitura reforça que o descarte irre-

Ação concentra-se entre as avenidas Itararé e Jaú e ruas Honorato Faustino e Godofredo
Bulhões Ferreira Carvalho

gular degrada o ambiente urba-
no, coloca a segurança em risco
e prejudica a livre circulação de
quem passa pela região.

O descarte irregular de re-
síduos é crime e pode resultar

em multa, detenção ou reclusão,
conforme previsto na Lei de Cri-
mes Ambientais (Lei nº 9.605/98).
A população também pode colabo-
rar, enviando fotos ou vídeos para
ajudar os órgãos competentes a

identificar os infratores e aplicar
as sanções legais, fortalecendo a
zeladoria urbana e o bem-estar
coletivo. As denúncias devem
ser feitas via SIP-156 ou Pelo-
tão Ambiental, no telefone 153.

Divulgação

Sindban arrecadou leites longa vida em referência aos 85
mil funcionários da CAIXA
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SindBan entrega ao
FSS leite arrecadado
em mobilização

Nesta quinta-feira (5), o
Sindicato dos Bancários de Pi-
racicaba e Região entregou ao
Fundo Social de Solidariedade
de Piracicaba 85 litros de leite,
em uma ação que representa a
força e a união dos cerca de 85
mil empregados e empregadas
da CAIXA.Os donativos foram
arrecadados pelos  SindBan
durante a mobilização da ca-

tegoria pela ampliação e ga-
rant ia  de  dire i tos  e  agora
chegam a quem mais precisa.
O pres idente  do  S indBan,
José Antonio Fernandes Pai-
va, recebeu na sede do Sindi-
c a t o  a s  c o l a b o r a d o r a s  d o
Fundo Social, Cristiane Mar-
tins e Elikelia Oliveira, que
vieram retirar os donativos e
conhecer o espaço da entidade.

O que as urnas revelam
sobre a virada de Lula

José Otávio M. Machado

Luiz Inácio Lula da Silva saiu
do primeiro turno das eleições pre-
sidenciais de 2026 atrás de Flávio
Bolsonaro por mais de 2,2 milhões
de votos. Três semanas depois, foi
reeleito com uma vantagem de 4,4
milhões. Entre os fatores que aju-
dam a explicar essa virada, consi-
dero que o mais importante foi a
mobilização do eleitorado. Lula
ampliou seu apoio em uma disputa
na qual eleitores indecisos, sem
identificação com o PT ou insatis-
feitos com o governo tiveram de
decidir se Flávio Bolsonaro repre-
sentava uma alternativa melhor.

No primeiro turno, Flávio Bol-
sonaro recebeu 56.104.503 votos,
o equivalente a 47,03% dos válidos.
Lula obteve 53.879.538 votos, ou
45,16%. Os outros dez candidatos
somaram cerca de 9,3 milhões de
votos. No segundo turno, Lula che-
gou a 64.256.232 votos, ou 51,79%,
enquanto Flávio recebeu
59.826.041 votos, ou 48,21%. Os
dois candidatos ampliaram suas
votações, mas em ritmos muito di-
ferentes. Lula ganhou cerca de 10,4
milhões de votos entre os turnos.
Flávio acrescentou 3,7 milhões.

A participação também mu-
dou. O comparecimento subiu de
78,92% para 80,78% do eleitora-
do, enquanto a abstenção caiu de
21,08% para 19,22%. Quase 3 mi-
lhões de pessoas a mais compare-
ceram às urnas. Na mesma com-
paração, os votos brancos e nulos,
somados, recuaram cerca de 1,8
milhão. Com essas duas mudan-
ças, o total de votos válidos passou
de 119,3 milhões para 124,1 mi-

lhões, um aumento de aproxima-
damente 4,8 milhões.

Na eleição presidencial, a
maioria é calculada sobre os
votos válidos dados aos candi-
datos. Os votos brancos e nulos
ficam fora dessa conta, assim
como as abstenções. Mesmo que
mais da metade dos eleitores
presentes decida votar nulo, a
eleição continua válida. As mo-
tivações para votar em branco
ou anular o voto variam de pes-
soa para pessoa. Um voto nulo
pode expressar protesto, por
exemplo, mas o registro na
urna, por si só, nada diz sobre
a intenção de quem votou.

A pergunta mais interessan-
te é o que fizeram, no segundo
turno, os 9,3 milhões de eleito-
res que haviam escolhido outras
candidaturas. Também impor-
ta saber como votaram aqueles
que só compareceram no segun-
do turno e os que, depois de
votar em branco ou nulo na
primeira rodada, decidiram
escolher um dos finalistas. É
plausível que Lula tenha con-
quistado uma parcela expres-
siva desses eleitores. Os to-
tais nacionais,  porém, mos-
tram apenas o saldo de cada
turno. Para saber quanto cada
grupo contribuiu para a virada,
seria necessário recorrer a pes-
quisas que acompanhassem as
escolhas dos eleitores entre uma
votação e outra.

A mudança na comunicação
da campanha, a maior exposição
das realizações do governo, a apre-
sentação de novas propostas e o
desempenho nos debates tam-
bém podem ter pesado. Para
parte do eleitorado, a rejeição a
Flávio Bolsonaro pode ter sido de-
cisiva. Um eleitor pode ter ressal-
vas ao governo e, ainda assim, pre-
ferir sua continuidade quando
compara as duas alternativas. Essa
disposição ajuda a entender como
Lula conseguiu ampliar sua vota-
ção para além do eleitorado que já
o apoiava no primeiro turno.

José Otávio M. Machado
é professor sênior da
Esal1/USP, ex-vereador
e ex-secretário munici-
pal de Piracicaba
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Higienópolis recebe arrastão
contra a dengue neste sábado

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA),
vinculadas ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, vão percorrer
os bairros Higienópolis e Bairro
Verde neste sábado, 14.

A ação acontece das 8h às 14h
para recolher inservíveis que podem
acumular água e servir de local
para a proliferação do mosquito
Aedes aegypti. O ponto de encon-
tro será a Associação dos Fun-
cionários Públicos, na rua José
Vicente Pedreira, 35. Os arras-
tões realizados até setembro des-
te ano recolheram aproximada-
mente 247 toneladas de material.

Até o dia 10/11, foram re-
gistradas, em dados provisóri-
os, 9.032 notificações, com 90
confirmações de dengue e ne-
nhum óbito. Em dados consoli-
dados, no mesmo período de

2025, foram 24.910 notificações,
5.828 confirmações e 5 óbitos e em
2024, 63.944 notificações, 29.408
confirmações e 16 óbitos.

O arrastão integra o conjunto
de ações permanentes desenvol-
vidas pela Secretaria Municipal de
Saúde para estimular a população
a intensificar a verificação de
possíveis criadouros dentro das
residências, além de orientar sobre
as medidas de combate ao mosqui-
to e reforçar a importância da par-
ticipação de todos para evitar a
proliferação do vetor.

PREVENÇÃO  - Dez mi-
nutos  por  semana bastam
para incluir rotinas de preven-
ção contra o Aedes aegypti. É
preciso ficar atento em locais e
equipamentos que podem acu-
mular água, mesmo aqueles que
não parecem óbvios, como ralos em
locais externos e reservatórios de

degelo de geladeira, por exem-
plo. É importante também rece-
ber bem os agentes de saúde e
de endemias que vão até as ca-
sas para orientar e vistoriar. Eles
são aliados essenciais no combate
à dengue, zika e chikungunya.

Entre os principais cuidados
para prevenir a dengue estão eli-
minar focos de água parada,
manter pratos de plantas com areia
até a borda, guardar garrafas com
a boca para baixo, limpar calhas,
não descartar lixo em terrenos bal-
dios, manter caixas d'água e reser-
vatórios bem vedados, tratar pisci-
nas com cloro, evitar o acúmulo de
água em pneus e lavar semanal-
mente os bebedouros de animais.

O uso de repelente, que pode
ser retirado gratuitamente por ges-
tantes e pessoas com dengue nas
unidades de saúde, também é re-
comendado, especialmente em am-

bientes fechados. Em caso de sus-
peita de dengue, a orientação é
procurar o mais rápido possível
a unidade de saúde mais próxi-
ma e evitar a automedicação.

VACINA - A vacina contra a
dengue segue disponível na rede
municipal de saúde para crianças
e adolescentes na faixa etária entre
10 e 14 anos. A imunização é com-
posta por duas doses, com interva-
lo de três meses entre elas. Para
receber o imunizante é necessário
apresentar documento de identifi-
cação com foto e Cartão Nacio-
nal do SUS. A imunização acon-
tece em todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde da cidade e Uni-
dades de Saúde da Família (USFs),
exceto UBS Paulista, de segunda a
sexta-feira, das 8h às 15h. Nos fe-
riados e pontos facultativos, as
unidades permanecem fechadas
e portanto, não há vacinação.

Cristiane Martins, José Antonio Fernandes Paiva e Elikelia Oliveira
na sede do SindBan para a doação de leites longa vida
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Prefeitura abre processo seletivo
para estágio em mais de 50 cursos

Estudantes do ensino médio, de
cursos técnicos e de graduação po-
dem participar do processo seleti-
vo para estágio na Prefeitura de
Piracicaba - a seleção, realizada em
parceria com o Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE), prevê
a formação de cadastro reserva
para futuras oportunidades em
diferentes áreas. As inscrições são
gratuitas e devem ser feitas até as
12h do dia 23/11, exclusivamente pela
internet, no link https://pp.ciee.org.br/
vitrine/17462/detalhe.

A seleção contempla estudan-
tes de mais de 50 cursos, entre eles
Administração, Direito, Jornalis-

mo, Engenharia Ambiental e Sani-
tária, Geoprocessamento, Gestão
Pública, Ciências Biológicas,
Psicologia, Pedagogia e Tecno-
logia da Informação, além do
ensino médio regular. A relação
completa está disponível no edital.

Para participar, os estudan-
tes de ensino médio devem es-
tar cursando do 1º ao 2º ano e
estudar no período noturno.
Nos níveis técnico e superior,
são aceitos alunos a partir do pri-
meiro semestre, desde que não es-
tejam no último período do curso.

A jornada de estágio será de
30 horas semanais, com limite de

seis horas diárias. A bolsa-auxílio
mensal é de R$ 1.600 para estudan-
tes de nível superior e R$ 1.000 para os
níveis médio e técnico. Os estagiários
também terão direito a auxílio-
transporte, concedido por meio de
crédito no cartão individual.

O processo seletivo será com-
posto por duas etapas: prova obje-
tiva on-line, com dez questões de
múltipla escolha, sendo cinco de
Língua Portuguesa e cinco de Mate-
mática, e entrevista na Prefeitura. A
realização da prova também deve ocor-
rer até 23/11, após a inscrição e o acesso
à área do candidato no site do CIEE. O
gabarito provisório será divulgado

em 24/11; a classificação definitiva
está prevista para 17/12.

CONVOCAÇÃO - Os candi-
datos aprovados serão convocados
conforme a classificação e a dispo-
nibilidade de vagas, por meio do e-
mail informado na inscrição. Após
receber a convocação, o estudante
terá até 48 horas para confirmar o
recebimento e o interesse na opor-
tunidade. Em seguida, deverá en-
caminhar a documentação solici-
tada no prazo de até três dias úteis.

O edital completo, com a relação
de cursos, requisitos e demais orienta-
ções, pode ser consultado em
pp.ciee.org.br/vitrine/17462/detalhe.
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Estudantes terão transporte
coletivo gratuito domingo

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, informa que
os estudantes que participarão
do Exame Nacional do Ensino

Médio (Enem) 2026 poderão utili-
zar gratuitamente o transporte
público coletivo no domingo, 15.
A gratuidade será válida exclusi-
vamente nos seguintes horários:
das 10h30 às 13h e das 18h às

20h30. Para ter direito à gratui-
dade, o participante deverá
apresentar, no momento do em-
barque, os seguintes documentos:

• Cartão de Confirmação de
Inscrição do Enem 2026;

• Documento oficial ori-
ginal com foto.

A medida tem como objetivo
facilitar o deslocamento dos estu-
dantes até os locais de prova e con-
tribuir para o acesso ao exame.
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Fenapi realiza plantio
de 161 mudas nativas
Projeto Raízes Solidárias tem apoio da Prefeitura e busca compensar
parte das emissões de carbono geradas pela Festa das Nações

A Fenapi (Associação Cultural
Festa das Nações de Piracicaba)
realizou na manhã de quinta-fei-
ra, 12, o plantio simbólico de três
mudas de pau-brasil no Parque do
Engenho Central, próximo à pas-
sarela Estaiada. Outras 158 mudas
serão plantadas na área do bosque
no dia 22/11, quando é celebrado o
Dia da Consciência Ambiental, to-
talizando 161 árvores.

A iniciativa integra o proje-
to Raízes Solidárias, da Fenapi,
e conta com o apoio da Secretaria-
Executiva de Meio Ambiente da
Prefeitura de Piracicaba. O plantio
contempla espécies nativas, como
cabreúva, guatambu, aroeira-pre-
ta, jequitibá-rosa, peroba-rosa,
pau-d'alho e pau-brasil, selecio-
nadas por serem adequadas às
características do solo e ao am-
biente do Engenho Central.

O projeto também contou
com o suporte científico de alu-
nas do curso de Engenharia Flo-
restal da Escola Superior de Agri-

cultura Luiz de Queiroz (Esalq),
integrantes da República Forfé, res-
ponsáveis pelo estudo botânico e
pela seleção das espécies. A Ampli-
tec Gerenciamento de Resíduos
participou do levantamento da pe-
gada de carbono da festa.

Segundo a presidente da Fe-
napi, Carolina Angelelli, o projeto
tem como meta ampliar gradual-
mente a compensação das emissões
de carbono. Na edição deste ano, a
iniciativa pretende alcançar 25%
de neutralização de carbono,
com a expectativa de aumentar
esse percentual a cada edição.

A escolha do Engenho Cen-
tral para receber o plantio tam-
bém está relacionada à impor-
tância do espaço para a Festa das
Nações, realizada tradicionalmen-
te no local, e à necessidade de repo-
sição de árvores no bosque.

"A proposta é ampliar as ações
da Fenapi para além do mês de
maio, período em que acontece a
festa, envolvendo outras iniciativas

Fábio Sanches, Carolina Angelelli e Lais Zurk, da Fenapi Engenho Central, que recebe a Festa das Nações, foi escolhido para o plantio

O plantio reuniu a diretoria da Fenapi e representantes das entidades

Divulgação

culturais, sociais e de sustentabili-
dade. Entre as atividades previs-
tas está a corrida em janeiro e esta-
mos fechando novas parcerias para
outras iniciativas", destaca Caroli-
na Angelelli, presidente da Fenapi.

PEGADA DE CARBONO
- Na edição de 2026, a Fenapi
realizou, em parceria com a Am-
plitec Gerenciamento de Resídu-

os, um levantamento que con-
tabilizou 12,92 toneladas de
materiais gerenciados durante
o evento. Desse total, 11,68 to-
neladas corresponderam a rejei-
tos e 1,24 tonelada a materiais
recicláveis. O inventário tam-
bém mensurou as emissões as-
sociadas à festa, que totalizaram
17.426,68 quilos de CO?.

Castelo de Bouillon, às margens do rio Semois

Edson Lopes de Campos
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Bouillon: uma história
de 1000 anos

A pequena cidade de Bouillon,
na Bélgica, com seu imponente cas-
telo às margens do rio Semois, é
mencionada na história há pelos
menos 1000 anos. Bouillon fica si-
tuada na Província de Luxembur-
go, na Valônia de língua francesa,
próxima à fronteira com a França.

O castelo de Bouillon, constru-
ído sobre as rochas numa curva
do rio Semois, é considerado um
dos principais castelos da Europa
Medieval. É famoso por ser o cas-
telo de Godofredo de Bouillon, um
líder da Primeira Cruzada.

Com pouco mais de 5 mil ha-
bitantes na cidade, é possível en-
contrar hotéis mais refinados, mas

também acomodações mais acessí-
veis com bons preços.

Peculiaridade da cidade,
vários comércios levam o nome
de Il Siciliano, como a livraria,
a padaria e também a pizzaria,
com um cardápio que aposta na
generosidade, com pizzas assadas
no forno e massas, em um ambi-
ente rústico de trattoria.

À noite é muito difícil se
movimentar com Uber, então se
prepare para longas subidas ao
entorno do rio Semois. Totalmente
fora dos roteiros clássicos da Eu-
ropa, Bouillon acaba sendo uma
pérola que pode ser bem explora-
da durante um dia de visitação.

O quarto mandato de Lula passa pelo Centrão

Ronaldo Castilho

As urnas de 2026 deram a Luiz
Inácio Lula da Silva um quarto e
praticamente último mandato a
frente da Presidência da República
e ampliaram a presença da direita
no Congresso Nacional. O PL terá
as maiores bancadas da Câmara e
do Senado e, a partir de 2027, ocu-
pará 28 das 81 cadeiras da Câmara
Alta. A vitória presidencial deu a
Lula autoridade para propor os ru-
mos do país. A eleição parlamentar
deu à oposição mais força para alte-
rá-los. A meu ver, o maior risco do
novo mandato é que essa disputa
seja resolvida por acordos que ga-
rantam os votos em Brasília, mas
deixem o eleitor sem saber o que foi
prometido em seu nome.

Lula terá de negociar com par-
tidos do Centrão para aprovar o Or-
çamento e fazer avançar parte de sua
agenda política. A força dessas legen-
das está na capacidade de decidir
votações em que governo e oposição
precisam de apoio adicional. Uma
bancada pode aceitar participar do
ministério e, na semana seguinte,
cobrar mudanças no texto de um
projeto para apoiá-lo. A foto da posse
de um ministro dura mais que a pro-
messa de apoio feita naquele dia. A
tensão entre interesses diferentes é
muito mais antiga que o presidenci-
alismo. Na Grécia antiga, Aristóteles
examinou formas de governo que
combinavam elementos da democra-
cia e da oligarquia. Ao discutir a es-
tabilidade das cidades, deu impor-
tância à capacidade de incorporar
grupos com interesses distintos e re-
duzir o domínio de uma única fac-
ção. Seu raciocínio ajuda a for-
mular uma pergunta para o Brasil
de hoje. Quando o governo acomo-
da reivindicações de várias ban-
cadas, quem de fato passa a ser ou-
vido? Se o acordo atende apenas aos
partidos com votos decisivos, a di-
versidade que aparece na fotografia
da coalizão pode desaparecer na hora
de distribuir os recursos.

Maquiavel, no Renascimento,
examinou outra face desse proble-
ma. Ao tratar do principado civil,
observou que quem chega ao poder
com o apoio dos grandes enfrenta

aliados que se consideram seus iguais
e esperam participar das decisões. A
lição para Lula está na autonomia
de quem se sentará à mesa. Dirigen-
tes partidários têm bancadas, bases
regionais e projetos eleitorais própri-
os. Um presidente experiente pode
usar a convergência desses interes-
ses para aprovar uma medida. Terá
dificuldade se tomar a adesão de um
dirigente como garantia de fidelida-
de de toda a bancada.

No século XVIII, Montesquieu
sustentou que a liberdade política
depende de uma organização em
que o poder seja capaz de conter o
poder. Décadas depois, James Ma-
dison desenvolveu raciocínio seme-
lhante ao defender que as institui-
ções deem a cada poder meios para
resistir aos avanços dos demais.
Lidos a partir de Brasília, os dois
ajudam a avaliar a conduta do
novo Congresso. Se uma comissão
obriga o Executivo a demonstrar
quanto custa uma proposta e como
ela será financiada, a resistência
melhora a decisão. Se o mérito do
projeto sai de cena e o apoio depen-
de da liberação de uma verba cuja
prioridade ninguém explica, a for-
ça parlamentar serve a um interes-
se bem mais estreito.

No século XIX, Alexis de Toc-
queville advertiu que uma maioria
pode usar seu peso para sufocar a
divergência. John Stuart Mill, por sua
vez, defendeu que uma democracia
representativa deve dar voz às mi-
norias mesmo quando a decisão cabe
à maioria. Essa preocupação vale para
os dois lados da disputa. A vitória de
Lula preserva o direito da oposição
de contestar seu programa. A força
da direita no Congresso, por sua vez,
aumenta sua responsabilidade de
permitir que as demais correntes
exponham suas razões e apresen-
tem propostas. Uma votação pode
seguir todas as formalidades e
ainda resultar de um debate po-
bre, feito às pressas e com pouco
espaço para examinar quem ga-
nha e quem perde com a decisão.

Max Weber acrescenta uma
dimensão ética. Ao distinguir a éti-
ca da convicção da ética da respon-
sabilidade, chamou a atenção para
as consequências previsíveis das es-
colhas políticas. Essa distinção ser-
ve tanto para o presidente que se
recusa a alterar uma proposta por
apego ao texto original quanto para
aquele que aceita qualquer mudan-
ça em nome da governabilidade. Se
uma concessão preserva o objetivo
da política e amplia sua chance de
funcionar, há razões para fazê-la.
Se a mudança encarece o progra-
ma, reduz seu alcance ou transfere
o custo para os próximos governos,
cabe ao presidente responder por
essas consequências, ainda que te-
nha conseguido aprovar o projeto.

Hannah Arendt, no século XX,

via o poder como uma capacidade
que surge quando as pessoas agem
em conjunto. Sua ideia ilumina a
diferença entre reunir votos para
uma sessão e formar apoio para
sustentar uma política pública ao
longo do tempo. Um governo pode
aprovar uma medida por margem
estreita e, meses depois, ver antigos
aliados se afastarem quando che-
gam as primeiras dificuldades. Uma
aliança que participa da elaboração
da proposta e assume publicamente
seus compromissos tem mais con-
dições de defendê-la. Lula precisará
desse tipo de sustentação especial-
mente nas políticas que dependem
de orçamento continuado e de coo-
peração com estados e municípios.

Juan Linz apontou um proble-
ma próprio do presidencialismo. Pre-
sidente e Legislativo têm legitimidade
democrática de origem e podem rei-
vindicar o respaldo do eleitorado quan-
do entram em conflito. O Brasil de
2026 oferece um exemplo claro. Lula
pode invocar sua vitória nacional.
Deputados e senadores podem invo-
car os mandatos que receberam em
seus estados. Quando cada lado se
apresenta como intérprete exclusivo
das urnas, uma divergência sobre o
conteúdo de um projeto vira uma dis-
puta sobre quem teria o direito de de-
cidir pelo país. A saída está em reco-
nhecer que o eleitor delegou poderes
diferentes a instituições que precisam
tomar certas decisões em conjunto.

Arend Lijphart, ao estudar de-
mocracias que distribuem o poder e
incentivam acordos mais amplos,
oferece outra maneira de olhar para
a fragmentação. Uma decisão cons-
truída com a participação de gru-
pos diferentes pode levar mais tem-
po e ganhar estabilidade justamen-
te porque seus participantes ajuda-
ram a formulá-la. Esse raciocínio
tem aplicação numa pauta como a
segurança pública. É possível que
governo e oposição concordem so-
bre a necessidade de enfrentar o
crime organizado e divirjam sobre
as atribuições da União e dos esta-
dos. Um acordo em torno dessa di-
visão de responsabilidades pode ser
mais duradouro do que uma vitó-
ria apertada obtida ao fim de uma
disputa entre Planalto e Congresso.

No Brasil, Sérgio Abranches
chamou de presidencialismo de co-
alizão o arranjo em que um presi-
dente eleito pelo voto popular preci-
sa formar alianças num Congresso
multipartidário. Sua contribuição
ajuda a explicar por que a negocia-
ção no país envolve ideologia, inte-
resses estaduais e competição entre
partidos. Uma base capaz de apro-
var medidas orçamentárias pode se
dividir em temas como tributação,
segurança pública e meio ambiente.
O erro do Planalto seria confundir
uma maioria obtida numa votação
com uma autorização permanente

para tocar toda a agenda.
O primeiro teste virá antes de

qualquer contagem no plenário. A
escolha das presidências da Câmara
e do Senado, a distribuição das rela-
torias e a negociação nas comissões
ajudam a decidir quais propostas
avançam e com que redação serão
votadas. Se o governo procurar os
parlamentares só quando a sessão
estiver marcada, poderá descobrir
que já perdeu a discussão sobre o
conteúdo. E, à medida que as elei-
ções municipais de 2028 se aproxi-
marem, deputados e senadores te-
rão incentivos para cobrar entregas
que possam apresentar em suas ba-
ses. A reivindicação por um hospital
ou por uma rodovia pode ser legíti-
ma. Sua prioridade deve ser explica-
da pela necessidade da população,
inclusive nos municípios cujos repre-
sentantes votam contra o governo.

A direita também terá de as-
sumir o peso da força que conquis-
tou. Ter mais cadeiras dá à oposi-
ção condições de colocar propostas
próprias em discussão e modificar
projetos do Executivo. Quem alte-
ra uma política precisa responder
pelo efeito da alteração. Se uma
bancada reduz recursos de um pro-
grama, amplia o alcance de um be-
nefício ou muda as atribuições dos
estados, seus eleitores têm o direi-
to de saber qual problema ela pre-
tende resolver e quem vai pagar a
conta. Quanto maior a influência
do Congresso sobre a decisão, mai-
or a responsabilidade dos parla-
mentares pelo resultado.

Minha avaliação é que Lula deve
negociar cedo e escolher com clareza
os compromissos de campanha que
pretende transformar em lei. Ceder
na redação de um projeto pode
ser o caminho para preservar seu
objetivo. Distribuir verbas sem
critérios públicos pode até garan-
tir uma vitória no painel, mas deixa
o governo dependente da próxima
rodada de concessões. O Centrão
terá força para cobrar seu preço. Ao
presidente caberá explicar o que acei-
tou, por que aceitou e o que o país
recebeu em troca. É por essas respos-
tas que o eleitor poderá julgar se os
acordos serviram ao governo por
uma noite ou ao país por quatro anos.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, articulista e profes-
sor de História, Geografia,
Filosofia e Sociologia. Pos-
sui pós-graduação em Jor-
nalismo Digital, é bacharel
em Teologia e Ciência Polí-
tica e tem MBA em Gestão
Pública, com ênfase em
Cidades Inteligentes.
Também é membro do Ins-
tituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP).
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13º Afropira terá 10 dias
de atividades na cidade

Equipe Afropira Lançamento de personagens compõe programação

Considerado o maior encon-
tro afro do interior paulista, o Fes-
tival Afropira já tem data para a
sua 13ª edição, que ocorre em
2026, em Piracicaba (SP). A pro-
gramação acontece entre os dias 13
e 22 de novembro, com atrações em
diferentes espaços, como Dolores,
Ginásio Municipal Alfredo de Al-
meida Leite (Ginásio da Paulicéia),
Instituto Afropira (que reunirá a
maior parte da programação nos
primeiros dias) e Engenho Central.

O projeto é realizado por
meio do Programa de Ação Cultu-
ral - ProAC, da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Criati-
vas do Governo do Estado de
São Paulo, através do Edital
Fomento CultSP ProAC. Também
são realizadores Instituto Afropi-
ra, ETC Produtora e MVF Produ-
tora. O apoio é da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secretari-
as de Cultura, de Turismo, de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras e de Cidadania e Parcerias.

Celebração e reflexão
O Festival Afropira foi inicia-

do em 2013 ao reunir representan-
tes e fazedores da cultura negra do
município com o intuito de celebrar
e refletir quanto ao Dia da Consci-
ência Negra, comemorado em 20
de novembro.

"O evento cresce a cada edi-
ção, promovendo a inovação a cada
realização. Iniciamos contemplan-
do artistas locais, expandimos para
regionais e desde a 10ª edição tra-
zemos artistas conhecidos em âm-
bito nacional, sempre com uma
grande participação do público",
diz Elaine Teotonio, coordenadora
do festival e do Instituto Afropira.

Somente em sua 12ª edição, em
2025, reuniu a participação de 29
mil pessoas. De acordo com a or-
ganização, o festival traz um im-

plemento direto à economia criati-
va local e regional, ao gerar renda
a cerca de 1.100 profissionais (mes-
tres, artistas, expositores, culina-
ristas, modistas, palestrantes, lite-
rários, produtores culturais e pres-
tadores de serviço em geral).

Aguardadas atrações
Entre as aguardadas atrações

de 2026, estão Katinguelê, Esque-
minha do MC Bola, Samprazer e
MC Lino, que se apresentam no
Engenho Central, que reunirá dez
espaços com programação e rece-
berá quatro dias de um grande
encontro (cuja programação com-
pleta será divulgada em breve).
Abaixo, confira a programação en-
tre os dias 13 e 18 de novembro.

Acessibilidade
e territórios
A cada edição o festival am-

plia os trabalhos de inclusão e aces-
sibilidade. Neste ano, há parceria
com três entidades que atuam com
PCDs, cinco instituições sociais de
Piracicaba e cinco instituições soci-
ais de outros locais, trazendo 13
instituições para vivenciar o Afro-
pira.

As atividades alusivas ao 13º
Afropira começaram em setembro,
com o Afropira Pocket, que levou
um pouco do festival para diferen-
tes territórios: Aguaí, Capivari,
Bairro Eldorado (onde o Instituto
Afropira realiza aulas de capoeira)
e Jardim Esplanada junto com o
Clube 13 de Maio.

PROGRAMAÇÃO 13º AFRO-
PIRA - 13 a 18 de novembro

(A programação entre os dias
19 e 22 de novembro será divulga-
da em breve)

13/11 - SEXTA | DOLORES
• 21h30 - DJ Marcus Drama

• 00h - DJ Brendão
• 01h - Banda T-Black 2000

14/11 - SÁBADO | GINÁSIO
DA PAULICÉIA

08h às 12h - Competição de
Basquete 3x3

• DJ Peqnoh
• Premiação: Secretaria de Es-

portes

14/11 - CPOP AFROPIRA |
INSTITUTO AFROPIRA

08h às 13h - Atividade do Cur-
sinho Popular Afropira (CPOP),
contemplado por edital federal

• Palestra
• Oficinas
• Apresentações
• Confecção de bonecas Abayomi

14/11 - HAPPY HOUR AFRO-
PIRA

16h às 22h
PALCO
• Hoje Tem Sambaí
• Samba de Roda Afropira,

com Mestra Nega Tana
KILOMBINHO | ÁREA IN-

FANTIL
• 16h - Musicalização com

Tony Azevedo
• 17h30 - Contação de históri-

as com Lenir
• 18h30 - Capoeira com Thithi

Afropira
• Cama Elástica, Pintura Afro

com Lohana, Livros, Desenhos e
Jogos tempo integral

15/11 - DOMINGO DA MAS-
SA | INSTITUTO AFROPIRA

14h às 22h
• 14h - Nego Thom & A Rempa

do Groove
• 17h - Som da Massa e convi-

dados: Elaine Teotonio, Deni Li-
bard, Walquíria Stela, Carlinhos,
Guilherme e Buziga

KILOMBINHO | ÁREA IN-

FANTIL
• 15h - Capoeira - Maui Afro-

pira
• 16h - Contação de histórias

Denise Guedes
• 17h - Musicalização - Dudi-

nha Afropira
• Cama Elástica, Pintura Afro

com Lohana, Livros, Desenhos e
Jogos tempo integral

16/11 - SEGUNDA (SOLENI-
DADES) | INSTITUTO AFROPIRA

18h às 22h
• Entrega do Prêmio para Pro-

fessores - Saberes da Lei 10.639/03
• Desfile Afro
• Entrega de Certificados de

Conclusão de Curso para o 3º Gru-
po Trançar Terapêutico

• Apresentação dos Persona-
gens da Representatividade

17/11 - TERÇA (OFICINAS) |
INSTITUTO AFROPIRA

18h às 22h
• 17h30 - Maculelê com Dudinha
• 18h - Percussão com Thithi
• 18h30 - Hip-Hop com Pantera
• 19h - Danças Tradicionais

com Elaine
• 19h30 - Capoeira com Mar-

quinho

18/11 - QUARTA | INSTITU-
TO AFROPIRA

18h às 22h
• 18h - Apresentação Criança

na Capoeira
• 19h - Apresentação Bloqui-

nho Afropira
• 19h30 - Apresentação Sam-

ba de Roda Mirim
• 20h - Quilombola com Qui-

lombrincar

19, 20, 21 e 22 de novembro
Atrações serão divulgadas em breve

A pesquisa revela que a necessidade de trabalhar é o principal
motivo de interrupção escolar entre jovens pretos e pardos, como
tem denunciado continuadamente a deputada Professora Bebel
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Evasão e analfabetismo
entre pretos e pardos
são 2,3 vezes maiores

A taxa de analfabetismo
entre pessoas pretas e pardas
permanece cerca de 2,3 vezes
superior à observada entre pes-
soas brancas, embora o Brasil te-
nha registrado redução do núme-
ro de analfabetos, nos últimos
anos. A denúncia está estampada
no boletim Consciência Negra", da
Apeoesp, deste mês de novembro,
quando se comemora o Dia da
Consciência Negra, e que chegou a
sua milésima edição neste ano.

De acordo com a primeira pre-
sidenta da Apeoesp, a deputada
estadual Professora Bebel, a desi-
gualdade racial também persiste no
topo da trajetória escolar: 61,3% dos
estudantes com superior completo
são brancos, 37,1% dos pretos e
pardos conseguem concluir essa
etapa de ensino. Esses números
estão no Módulo Educação da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios 2025, a PNAD, que abor-
da alfabetização, frequência esco-
lar, níveis de instrução e relação
entre estudo e trabalho.

Bebel destaca que análise do
Instituto Ghetto sobre a desigual-
dade racial, revelada por estes in-
dicadores, aponta que a necessida-
de de trabalhar é o principal moti-
vo de interrupção escolar entre jo-
vens pretos e pardos, como tem
denunciado continuadamente.
"São mais de 11 milhões de jovens
deste grupo que se afastam da es-
cola pela urgência em complemen-
tar a renda familiar", expõe.

Outro fator de evasão é a gra-
videz. Entre jovens de 14 a 29 anos
que nunca frequentaram a escola
ou não concluíram o ensino mé-
dio, 789 mil declararam a gravidez
como motivo para interromper os
estudos, sendo que 78,2% desse
total são pretos ou pardos, enquan-
to 20,8% são brancos. Esse retra-
to da real idade brasi leira,

para a deputada Professora
Bebel,  deve ser enfrentado
com política de estado, como
tem feito o presidente Lula,
que criou neste seu terceiro
governo o "Programa Pé-de-
Meia" com a f inalidade de
ajudar os jovens a se mante-
rem na escola, e que já progra-
ma para seu quarto mandato o
lançamento do "Programa Pé-
de-Meia Universitário", que
ajudará jovens de menor poder
aquisitivo a cursarem a univer-
sidade, recebendo uma ajuda
mensal de R$ 700,00. Atual-
mente, o "Programa Pé-de-
Meia", estabelecido na Lei nº
14.818/2024, paga incentivos de
R$ 200,00 mensais, bônus anu-
ais de R$ 1.000 e adicional por
participação no Enem, podendo
totalizar até R$ 9.200 para
estudantes do ensino médio
público inscritos no CadÚnico.

LAMENTÁVEL - Porém,
em São Paulo, no estado mais
rico da federação, a presidenta
da Apeoesp lamenta que o gover-
nador Tarcísio de Freitas continue
atacando a educação pública, fe-
chando salas de aulas no período
noturno do ensino médio e do EJA
(Ensino de Jovens e Adultos) e o
magistério paulista, impedindo que
jovens estudem durante o dia e tra-
balhem à noite. "Nós só iremos
mudar a realidade da educação
brasileira quando todos entende-
rem a importância da valorização
do professor e dos demais profissi-
onais da educação, e garantir con-
dições para que nossos jovens pos-
sam estudar. Por isso, nosso man-
dato popular na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo segue denunci-
ando, cobrando e lutando pela edu-
cação inclusiva e de qualidade para
os filhos e filhas da classe traba-
lhadora", completa Bebel.
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Horto recebe atividade sobre agroecologia
Conhecer a biodiversidade,

descobrir novas possibilidades
de alimentação e trocar experi-
ências em contato com a natu-
reza são algumas das propostas
do encontro A Agroecologia e as
PANCs, que será realizado no sá-
bado, 14, a partir das 9h, na Esta-
ção Experimental de Tupi (Horto
de Tupi). A atividade integra a pro-
gramação da XI Semana Agroeco-
lógica Piracicaba Orgânica 2026.

A programação começa com
a Trilha da Biodiversidade, às
9h, que convida os participantes a
observar e conhecer melhor a ri-
queza natural do espaço. Na se-
quência, às 10h, será realizada
uma troca de saberes sobre as Plan-
tas Alimentícias Não Convencio-
nais (PANCs), com apresentação de
uma coleção dessas espécies e opor-
tunidade de compartilhar conhe-
cimentos sobre seus usos e possibi-
lidades na alimentação.

O encontro termina com um
piquenique coletivo, previsto
para as 11h30. A orientação é
que cada participante leve um
lanche para compartilhar, tor-

nando o momento também uma
oportunidade de convivência e
integração entre os presentes.

As PANCs são plantas que,
embora possam ser utilizadas na
alimentação, ainda são pouco co-
nhecidas ou consumidas pela mai-
or parte da população. Valorizar
essas espécies também significa
ampliar o olhar sobre a biodiversi-
dade, os hábitos alimentares e as
possibilidades de aproveitamen-
to dos recursos naturais.

A iniciativa busca aproximar
a população da agroecologia por
meio de atividades práticas e da
troca de experiências, valorizando
o conhecimento sobre a natureza e
a alimentação.

O evento faz parte do progra-
ma Vem pro Horto e é realizado
conjuntamente pelo Instituto de
Pesquisas Ambientais, a Fundação
Florestal, a Secretaria-Executiva de
Meio Ambiente de Piracicaba, a
Secretaria de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente de Pira-
cicaba, a BeeSeed, a Chácara Brasil
e o Laboratório de Educação e Po-
lítica Ambiental (Oca/Esalq/USP).

As PANCs são plantas que, embora possam ser utilizadas na alimenta-
ção, ainda são pouco conhecidas ou consumidas pela maior parte

NOTA DE REPÚDIO
Sindicato dos Jornalistas
solidariza-se com Beatriz

Vicentini e repudia tentativa
da Igreja Metodista de calar

e intimidar a jornalista
O Sindicato dos Jornalis-

tas Profissionais no Estado de
São Paulo (SJSP), por meio da
Regional Piracicaba, manifes-
ta total solidariedade à jorna-
lista Beatriz Vicentini, que no úl-
timo dia 10 de novembro rece-
beu notificação extrajudicial en-
viada pela Associação da Igreja
Metodista e pelo Instituto Meto-
dista de Serviços Educacionais
(Cogeime), cuja finalidade é nada
menos do que calar e intimidar a
renomada profissional.

O SJSP repudia enfatica-
mente a notificação, que não
só contesta grosseiramente o
teor de publicações de autoria
de Beatriz, como ameaça a
jornalista para que se retrate
do que já publicou e remova
as postagens, acenando com
a eventual instauração de
ações judiciais nas áreas cível
e criminal caso ela volte a es-
crever, comentar ou compar-
tilhar qualquer fato sobre a
Igreja Metodista ou suas ins-
tituições educacionais.

A Universidade Metodista
de Piracicaba (Unimep), respon-
sável pela formação de boa parte
dos profissionais de comunica-

ção que atuam em Piracicaba e
região, sempre foi reconhecida
pela defesa do pluralismo de idei-
as e pela liberdade de expressão.
Por isso, tal posicionamento, com
intuito de silenciar e intimidar,
causa enorme estranheza em
quem conhece a trajetória histó-
rica da Unimep.

A crise da Rede Metodista de
Educação é de interesse público.
Beatriz, jornalista que atuou
por 30 anos como assessora de
imprensa da Unimep, é, senão a
única, uma das poucas vozes que
permitem que a cidade, ex-alunos,
professores e funcionários tomem
conhecimento da crise por qual
passa a instituição e tudo o que
está em jogo nesse desmonte.
Seus textos sempre deixam cla-
ro o que é fato, o que é suposi-
ção e o que é opinião. É mate-
rial jornalístico, que tem em
seu DNA realizar perguntas
que nem sempre são palatáveis
para quem é questionado.

O SJSP, por meio da Regio-
nal, não titubeará em defender
Beatriz. O exercício do jornalismo
e a liberdade de expressão estão
assegurados na Constituição Fe-
deral. Beatriz, estamos com você!

Divulgação
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Piracicaba está entre as
três melhores gestões públicas
do Estado de São Paulo
Município é finalista pela primeira vez na principal categoria
estadual do Prêmio Band Cidades Excelentes, que avalia a
gestão pública de cidades com mais de 100 mil habitantes

Piracicaba está entre as três
melhores cidades do Estado de
São Paulo, entre os municípios
com mais de 100 mil habitan-
tes, na principal categoria do
Prêmio Band Cidades Excelen-
tes. O reconhecimento foi anun-
ciado nesta quinta-feira, 12/11,
durante a etapa estadual da pre-
miação, realizada pelo Grupo Ban-
deirantes de Comunicação em par-
ceria com o Instituto Aquila.

Piracicaba foi finalista na
categoria Prêmio Principal -
IGMA Geral (Cidade Excelente),
ao lado de Indaiatuba e Santa-
na de Parnaíba. O resultado tem
um significado especial para Pi-
racicaba. Segundo levantamen-
to das edições anteriores do prê-
mio, esta é a primeira vez que o
município aparece entre os fina-
listas da principal categoria
estadual, em uma avaliação que
considera indicadores de gestão e
resultados das políticas públicas.

A premiação utiliza o Índice de
Gestão Municipal Aquila (IGMA),
plataforma desenvolvida pelo Ins-
tituto Aquila com ferramentas de
inteligência artificial, que analisa o
desempenho dos municípios a par-
tir de 98 indicadores consolidados.
Os dados utilizados passam por
auditoria da BDO e da Mandatum
Consultoria e permanecem dispo-
níveis para consulta pública.

Nesta edição, a avaliação está
estruturada em seis pilares: Go-
vernança, Eficiência Fiscal e
Transparência; Educação; Saú-
de e Bem-Estar; Infraestrutura
e Sustentabilidade; Segurança Pú-
blica; e Desenvolvimento Socioe-
conômico. Quase mil projetos

O prefeito Helinho Zanatta recebeu o Prêmio Band Cidades Excelentes_ reconhecimento a
todos que trabalham por Piracicaba

foram inscritos na premiação.
A edição de 2026 também

ampliou a metodologia do
IGMA, que passou a considerar
98 indicadores. O desempenho
das cidades é analisado a partir de
dados públicos e dos projetos apre-
sentados pelos municípios, permi-
tindo uma avaliação mais ampla
das políticas e ações desenvolvidas
pela administração pública.

Para o prefeito Helinho Za-
natta, o reconhecimento perten-
ce a todos que trabalham diari-

amente pela cidade. "Esse reco-
nhecimento não é do prefeito. É
de todos nós. Quero dividir essa
conquista com cada servidor
público, com os nossos secretári-
os e também com os vereadores,
que têm nos ajudado a construir
uma Piracicaba melhor. É o traba-
lho de muita gente, todos os dias,
que começa a ser reconhecido."

Helinho destaca ainda que o
resultado é consequência das deci-
sões e ações adotadas pela admi-
nistração desde o início da gestão.

"Esse resultado é fruto do traba-
lho que estamos fazendo e, princi-
palmente, da coragem de fazer o
que precisa ser feito. Piracicaba
passou muito tempo precisando
arrumar os problemas que foram
se acumulando. Estamos enfren-
tando cada um deles, com planeja-
mento, responsabilidade e traba-
lho. Nem sempre é fácil, mas é pre-
ciso ter coragem para tomar deci-
sões e fazer as mudanças necessá-
rias. Essa classificação mostra que
estamos no caminho certo."

O capacitismo não pode
ser política de governo
Professora Bebel
    Marilena Chaui

Há episódios que revelam mais
sobre um governo do que muitas
promessas e discursos oficiais. A
exoneração de Silvana Pereira Gi-
menes da função de coordenadora
de Desenvolvimento de Programas
da Secretaria de Estado dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência, de-
terminada pelo governo Tarcísio de
Freitas, é um deles. O enredo da
ocorrência é eloquente: uma servi-
dora com deficiência, com 41 anos
dedicados ao serviço público, per-
deu sua função poucos dias depois
de denunciar uma manifestação
capacitista de Flávio Bolsonaro
contra o presidente Lula.

A sucessão dos acontecimen-
tos levanta uma suspeita gravíssi-
ma: a de perseguição política prati-
cada justamente numa pasta que
deveria proteger as pessoas contra
a discriminação.

Durante o último debate pre-
sidencial, Flávio Bolsonaro chamou
o presidente Lula de "nove dedos",
fazendo referência ao acidente de
trabalho que, aos 17 anos, lhe cus-
tou parte de um dedo da mão. Não
se trata de uma expressão inocente
ou de uma provocação política
qualquer. Transformar uma defi-
ciência física em instrumento de
humilhação é uma manifestação
evidente de capacitismo. Quando
um candidato à Presidência da
República verbaliza tal ofensa, na-
turaliza comportamentos opressi-
vos que podem alcançar milhões de
brasileiros com deficiência.

Silvana, que conhece pessoal-
mente o sofrimento provocado pelo
preconceito, manifestou sua indig-
nação nas redes sociais. Exerceu
um direito constitucional, e o fez
com lugar de fala. Sua manifesta-
ção não constituiu ofensa ao inte-
resse público. Ao contrário, reafir-
mou valores que deveriam orien-
tar a atuação da própria Secretaria
em que trabalhava.

Poucos dias depois, veio a exo-
neração. O governo paulista alegou
razões administrativas e negou
qualquer motivação política. Mas
a explicação não afasta uma per-
gunta incontornável: por que uma
servidora com quatro décadas de
serviços prestados perdeu sua fun-
ção precisamente depois de denun-
ciar o capacitismo de um aliado
político do governador?

Não ignoramos que funções
comissionadas sejam de livre
nomeação e exoneração. O que
não se pode admitir  é  que
essa prerrogativa seja utiliza-
da como instrumento de in-
timidação ou punição pelo
exercício da liberdade de ex-
pressão. A administração pú-
blica não pertence ao gover-
nante de ocasião. Está sub-
metida à Constituição, aos
princípios da impessoalidade
e da moralidade e, sobretu-
do, ao dever de respeitar os
direitos fundamentais. É indis-
pensável que essa demissão seja
apurada pelos órgãos de controle

e levada ao Poder Judiciário, de
modo a esclarecer se a ação insti-
tucional incorreu em violação de
direitos e desvio de finalidade.

O episódio também revela uma
contradição que não pode ser na-
turalizada. Como pode uma Secre-
taria destinada à proteção das pes-
soas com deficiência afastar de sua
equipe de direção uma mulher com
deficiência logo depois de ela se in-
surgir contra uma manifestação
preconceituosa? Que mensagem
essa decisão transmite aos milha-
res de servidores que desejam de-
nunciar discriminações?

O capacitismo não se manifes-
ta apenas nas palavras que ridicu-
larizam diferenças físicas. Também
pode estar presente nas estruturas
de poder que silenciam, desautori-
zam ou constrangem aqueles que
enfrentam o preconceito.

São Paulo precisa de uma ver-
dadeira política de inclusão. As sa-
las sensoriais mencionadas por
Tarcísio no debate, por exemplo,
são recursos que instituições como
as Apaes já oferecem. Podem con-
tribuir para o atendimento, mas
não substituem uma política inter-
setorial que articule educação, saú-
de, assistência social, trabalho e
mobilidade, com investimento con-
tínuo e acessibilidade.

Na educação, essa política exi-
ge formação dos professores, equi-
pes multidisciplinares com pro-
fissionais de pedagogia, psico-
logia e outras áreas, além de re-
cursos e metodologias adequa-
das às necessidades dos estu-
dantes. Garantir a matrícula é
apenas o começo, já que é preciso
assegurar permanência, aprendi-
zagem e autonomia, em diálogo
com os estudantes e suas famílias.

Nossas trajetórias nos ensina-
ram que enfrentar a violência, o
preconceito e a exclusão exige mais
do que o reconhecimento formal de
direitos. Exige um Estado que as-
segure condições concretas para
que as pessoas com deficiência pos-
sam estudar, trabalhar, circular
pela cidade e participar das deci-
sões que afetam suas vidas.

A defesa da inclusão exi-
ge também que as pessoas
com deficiência tenham voz e
se jam respei tadas  quando
denunciam o  preconcei to .
N ã o  h á  a u t o n o m i a  p l e n a
onde o silêncio é imposto como
condição para permanecer no
trabalho. A democracia exige
respeito ao funcionalismo pú-
blico, instituições comprometi-
das com a igualdade e governos
capazes de conviver com a críti-
ca. Silvana merece respeito. E o
povo paulista merece respostas.
Não aceitaremos que a defesa
da dignidade humana seja tra-
tada como falta funcional nem
que a perseguição política en-
contre abrigo sob o disfarce de
decisões administrativas.

Marilena Chaui, escri-
tora e filósofa; Profes-
sora Bebel, Deputada
Estadual - PT

Terra de ninguém

Sérgio Pacheco Junior

Julgar não é opinião, é ato. E
todo ato tem consequência, inclu-
sive o que nasce de um clique.

Há uma cena que se repete to-
dos os dias, milhões de vezes, e que
ninguém filma. Um homem abre o
celular antes de escovar os dentes,
lê uma frase arrancada de contex-
to e, em quarenta segundos, sen-
tencia um desconhecido. Não leu a
reportagem. Não abriu o processo.
Não ouviu a outra parte. Não co-
nhece o nome completo de quem
está condenando, mas conhece a
sentença, e a sentença é sempre a
mesma: culpado. A pena, também:
humilhação pública, perpétua, sem
direito a recurso.

Vivemos um tempo curioso,
em que a praça pública virou terre-
no sem cerca, sem porteiro e sem
lei visível. A internet, que nasceu
como promessa de ágora, de en-
contro de ideias, converteu-se em
arena. E na arena, como se sabe
desde os romanos, o público não
vai para pensar, vai para assistir à
queda. As redes sociais nos deram
a arquibancada e nos convenceram
de que o assento vem com toga.

O filósofo francês Pierre Bay-
le, no século XVII, dedicou a vida a
uma ideia simples e hoje quase he-
rética: é preciso suspender o juízo
quando as provas são insuficien-
tes. Ele chamava isso de ceticismo
honesto. Nossa época inventou o
oposto, o dogmatismo instantâneo,
em que a opinião precede o fato e o
substitui. Não pesquisamos fontes,
pesquisamos culpados. Não busca-
mos entender, buscamos confir-

mar. E o algoritmo, esse mordomo
zeloso, nos serve exatamente o que
já acreditávamos, para que a con-
denação pareça consenso.

Aqui está o ponto que a eufo-
ria digital esconde: julgar não é
opinião, é ato. E atos têm consequ-
ências, inclusive as que ninguém
previu no momento do clique. A
Constituição brasileira, no artigo
5º, inciso X, protege a honra e a
imagem. O Código Penal tipifica
calúnia, difamação e injúria, e não
distingue o insulto dito na esquina
do insulto digitado no sofá. Ao con-
trário: o meio digital agrava, por-
que amplia, porque permanece,
porque é rastreável. Quem escreve
deixa digital a própria assinatura.

O ordenamento brasileiro já
responde a isso com precisão. A Lei
12.965, o Marco Civil da Internet,
fixa responsabilidades e permite a
retirada de conteúdo ofensivo. O
Código Penal, no artigo 141, prevê
aumento de pena quando o crime é
cometido por meio que facilite a
divulgação. A Lei 14.532 equiparou
a injúria racial ao crime de racis-
mo. O artigo 138 tipifica a calúnia,
imputar falsamente fato definido
como crime, e o 139, a difamação,
atribuir fato ofensivo à reputação.
O 140, a injúria. Há ainda o artigo
286, de incitação ao crime, e o 287,
de apologia. A Lei 14.197, de 2021,
tratou dos crimes contra o Estado
Democrático de Direito, e o Supre-
mo Tribunal Federal já assentou,
em julgamentos de repercussão
geral, que o anonimato não é escu-
do e que a liberdade de expressão
não abriga o discurso de ódio.

Leis, porém, são o esqueleto. O
que nos falta é a carne, o músculo
do cuidado. Porque há uma assi-
metria que a lei não resolve e que a
decência deveria resolver: quem
ataca dorme tranquilo, quem é ata-
cado não dorme. A frase que al-
guém digita em nove segundos
pode custar a outra pessoa nove
meses de insônia, um emprego, um
casamento, a confiança do filho
adolescente que leu os comentári-
os. Atrás de cada perfil há uma bi-

ografia. Atrás de cada biografia,
uma família que não escolheu en-
trar naquela briga e que acorda,
um dia, com o nome arrastado por
um crime que não cometeu.

E aqui chegamos ao vício cen-
tral do nosso tempo: confundir dis-
cordância com inimizade. Discor-
do de alguém e concluo que ele é
mau. Divirjo de uma posição ideo-
lógica e deduzo que quem a sus-
tenta é desprezível. É um salto lógi-
co que nenhum tribunal aceitaria,
mas que fazemos todos os dias, sem
pudor, em público, com testemu-
nhas. O poeta Fernando Pessoa es-
creveu que o homem é um animal
que se engana. Acrescento: e que
se engana com convicção, e que
considera a convicção uma virtu-
de. Não é. A convicção sem prova é
apenas barulho com autoestima.

Há uma metáfora que gosto
de usar com meus alunos de medi-
cina, e que serve bem aqui. Na emer-
gência, aprendemos que o diagnós-
tico apressado mata. O paciente
chega com dor no peito e o médico
inexperiente conclui em trinta se-
gundos: infarto. O experiente
pergunta, examina, duvida,
pede o eletrocardiograma, espe-
ra o exame que confirma ou des-
mente. A pressa diagnóstica é a
mãe do erro grave. Nas redes,
todos somos o médico inexperi-
ente, e o paciente é sempre um
estranho, e o erro nunca tem
consequência para quem errou.

Talvez seja essa a raiz do pro-
blema: a impunidade percebida. A
sensação de que o teclado é um con-
fessionário invertido, onde se diz
tudo e não se responde por nada.
Mas a verdade é que se responde.
Responde-se judicialmente, com
ações de indenização por dano
moral que já somam condenações
expressivas nos tribunais brasilei-
ros. Responde-se criminalmente, com
inquéritos e denúncias que avançam
sobre perfis anônimos. E responde-se,
sobretudo, civilmente, no sentido mais
amplo da palavra: com a própria repu-
tação, com a memória que se deixa,
com o exemplo que se dá aos filhos.

Nenhum de nós gostaria de ser
lembrado pela pior frase que escre-
veu num dia ruim.

Não se trata, evidentemen-
te, de propor censura, nem de
transformar a internet em sala
de aula com inspetor. A liber-
dade de expressão é conquista
dura, e a crítica, inclusive a
dura, é saudável e necessária.
Trata-se de outra coisa, mais
simples e mais difícil: de rein-
troduzir o intervalo. Aquele se-
gundo de silêncio entre o impulso e
o clique. Aquele momento em que a
mão para e a cabeça pergunta:
eu tenho certeza? Eu li a fonte?
Eu conheço a história inteira?
Eu gostaria que escrevessem
isso sobre minha mãe?

O escritor italiano Primo Levi,
que sobreviveu ao que de pior a hu-
manidade produziu, deixou uma
advertência que deveria estar fixa-
da no topo de cada rede social: Se
isso é um homem. Ele nos lembra-
va de que a primeira vítima da desu-
manização é sempre a capacidade de
ver o outro como humano. Quando
transformamos alguém em perfil,
em sigla, em aquele tipo, já pratica-
mos a primeira violência. As de-
mais vêm depois, com facilidade.

Amanhã, quando você abrir
o celular, haverá uma frase es-
perando por você. Talvez seja
uma frase que você odeia. Tal-
vez seja de alguém que você
considera adversário. Antes de
responder, lembre-se de que do
outro lado há uma pessoa que
tem nome, endereço, história e
família, e que a sua frase vai
morar nela por muito tempo. A
internet não é terra de ninguém.
É terra de todos. E terra de to-
dos se governa com uma única
lei que nenhum código substi-
tui: a de que a liberdade termi-
na exatamente onde começa o di-
reito do outro de existir em paz.

Dr. Sérgio Pacheco Junior
é médico, filho, marido,
pai de 4 filhos e vice-pre-
feito de Piracicaba
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Saúde fará implantação
de aproximadamente
500 Implanons

Na data em que o Esporte Clu-
be XV de Novembro de Piracicaba
completa 113 anos, a Corrida do Al-
vinegro chega este domingo, dia 15,
em sua 12ª edição como uma das
provas mais aguardadas pelos apai-
xonados pelas corridas de rua. O
evento conta com apoio da Prefei-
tura, organização da Chelso Sports
e chegada dentro do Estádio Mu-
nicipal Barão da Serra Negra.

Com concentração às 5h e lar-
gadas a partir das 6h, percursos
de 5, 10 e 15km, a prova movimen-
ta algumas das ruas e avenidas de
Piracicaba. Para garantir a segu-
rança dos participantes e uma me-
lhor fluidez, o trânsito da região
da Vila Independência será altera-
do. A avenida Independência (ao
lado do estádio), entre as ruas Mo-
raes barros e a Treze de Maio, per-
manece interditada no horário
das 2h30 às 11h. Na faixa ao
lado do Corpo de Bombeiros, a
avenida Independência segue
com trânsito compartilhado en-
tre carros e atletas, da rua Mo-
raes Barros até a avenida Pá-
dua dias, interditando todos os
cruzamentos entre esse trecho.

A Secretaria Municipal de Saú-
de de Piracicaba realiza, de 16 a 19
de novembro, um mutirão para
implantação de aproximadamente
500 Implanons, método contracep-
tivo de longa duração. A ação vai
atender mulheres que já estão na
lista de espera da rede municipal
de saúde. Os procedimentos serão
oferecidos gratuitamente.

As pacientes serão convocadas
pela Secretaria, conforme a orga-
nização da lista de espera, e en-
caminhadas para uma das 14
unidades executantes definidas
para a realização dos procedi-
mentos. A organização envolve
também outras unidades de saú-
de referenciadas, permitindo arti-
cular os serviços e ampliar a abran-
gência da ação no município.

Os procedimentos serão re-
alizados nos seguintes locais:

USF Javari, USF IAA 1, UBS Bal-
bo, USF Vila Fátima, USF Algodo-
al, USF Santa Rosa 1, USF Santa
Rita, UBS Cecap, USF São José,
USF Itapuã II, USF Serra Verde,
UBS Esplanada, Centro Especi-
alizado em Saúde da Mulher
(CESM) e USF Jaraguá II.

O Implanon é um método con-
traceptivo hormonal de longa du-
ração, inserido sob a pele do braço
por profissional habilitado. O dis-
positivo libera hormônio de forma
contínua e oferece proteção contra
a gravidez por até três anos.

A realização do mutirão inte-
gra as ações da Secretaria Munici-
pal de Saúde para ampliar o acesso
ao planejamento reprodutivo, for-
talecer a assistência à saúde da
mulher e agilizar o atendimento das
pacientes que aguardam pelo pro-
cedimento na rede pública.
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Corrida do Alvinegro
promove alterações no
trânsito neste domingo

Ainda na Independência (ao
lado do estádio), a via fica interdi-
tada das 5h às 11h, no acesso com
a rua Regente Feijó, e das 5h50 às
8h30, entre a rua Moraes Barros e
a avenida Pádua Dias. Neste tre-
cho, haverá desvio dos veículos
para as ruas que antecedem a par-
te de baixo da avenida.

A avenida Barão de Piracica-
mirim, entre as avenidas Carlos
Botelho e Independência, permane-
ce fechada no horário das 5h50 às
8h30. A avenida São João, fica in-
terditada das 5h50 às 8h30, no
trecho entre a rua Dr. Paulo Pinto
e a avenida Centenário. A avenida
Carlos Botelho, entre a rua Dr.
Paulo Pinto e a rua Barão de Pira-
cicamirim segue com trânsito com-
partilhado entre carros e atletas,
no horário das 5h50 às 8h20.

Por sua vez, a avenida Pá-
dua Dias, entre o portão de en-
trada da Esalq e a avenida In-
dependência, fica com o trânsito
compartilhado entre carros e atle-
tas, das 5h30 às 7h30. A avenida
Comendador Pedro Morganti, en-
tre a Avenida Pádua Dias até o
Residencial Monte Alegre.

PPPPPR O C O NR O C O NR O C O NR O C O NR O C O N -SP-SP-SP-SP-SP

Taxa média do pessoal
chega a 8,48% ao
mês em novembro

A taxa média de juros do emprés-
timo pessoal apresentou leve queda em
novembro, passando de 8,55% para
8,48% ao mês, uma redução de 0,07
ponto percentual neste período. Já o
cheque especial manteve a taxa média
de 8% ao mês, mesmo percentual re-
gistrado por todas as instituições fi-
nanceiras pesquisadas. O levantamento
do Procon-SP foi realizado em 4 de
novembro com as seis principais
instituições financeiras.

No empréstimo pessoal, a mai-
or redução foi registrada pelo Bra-
desco, que passou de 10,72% para
9,84% ao mês, queda de 0,88 pon-

to percentual. Em sentido con-
trário, o Banco do Brasil elevou a
taxa de 5,86% para 6,29% ao mês,
acréscimo de 0,43 ponto percentu-
al. Os demais bancos mantiveram
seus percentuais. No cheque espe-
cial, todos os bancos mantive-
ram a taxa de 8% ao mês, limite
estabelecido pelo Banco Central
para essa modalidade de crédito
destinada a pessoas físicas. A taxa
equivale a 151,82% ao ano.

O relatório está disponível em:
https://www.procon.sp.gov.br/wp-
content/uploads/2026/11/TXJU-
ROS-11.26.pdf
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Prefeito Helinho Zanatta busca novos recursos
O prefeito de Piracicaba, Heli-

nho Zanatta, esteve em Brasília
(DF) esta semana, onde se encon-
trou com membros do Governo
Federal e deputados para bus-
car novos recursos para o mu-
nicípio para 2027. Na Caixa
Econômica Federal, Helinho tra-
tou de recursos financiáveis do
programa Avançar Cidades, do
Ministério das Cidades, destinado
a financiar projetos de infraestru-
tura urbana, especialmente mobi-
lidade urbana e saneamento.

Outra pauta com a Caixa en-
volveu contratos com o FINISA
(Financiamento à Infraestrutura e ao
Saneamento), feitos no governo muni-
cipal anterior. O prefeito esteve em Bra-
sília para dar continuidade à mudan-
ça no financiamento em condições fa-
voráveis ao município, com juros me-
nores e economia de recursos, confor-
me lei já aprovada pela Câmara Muni-
cipal. Helinho agradeceu a depu-

Entre vários órgãos que visitou em Brasília, Helinho este na Caixa
Econômica Federal
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Caravana da Coca-Cola segunda
A caravana de Natal da Coca-

Cola Femsa Brasil estará em Pira-
cicaba na próxima segunda-feira,
16/11, a partir das 21h. O início do
trajeto será na Coop Supermerca-

do (avenida Prof. Alberto Vollet
Sachs, 2.030), seguindo pelas regi-
ões da Vila Monteiro, Bairro Alto,
São Dimas e Vila Rezende (confira
o trajeto completo abaixo). For-

mada por cinco caminhões com
decoração alusiva ao Natal, a
caravana visa levar às ruas uma
experiência visual e sensorial.
No ano passado, a atração em

Piracicaba reuniu cerca de 50
mil pessoas, entre crianças, jo-
vens, adultos e idosos. Piracicaba
está entre as 94 cidades do Brasil
que receberão a atração em 2026.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Ostomia exige informação no
pré-operatório e não impede
trabalho, estudo ou lazer
No Dia Nacional do Ostomizado, o médico residente Geovani
Dantas explica procedimento, quais são os tipos e por que o
acompanhamento especializado reduz complicações

O Dia Nacional do Ostomi-
zado, celebrado em 16 de novem-
bro, foi instituído pela Lei nº
11.506/2007 com o objetivo de
combater o preconceito por
meio da informação. A data
homenageia a fundação da
Associação Brasileira dos Os-
tomizados (Abraso).

Ostomia, ou estomia, é o
procedimento que cria um
novo caminho para a elimi-
nação de urina e fezes. O ci-
rurgião constrói uma abertu-
ra no corpo, chamada esto-
ma, quando o sistema habi-
tual não funciona de forma
adequada. Segundo o médico
residente Geovani Dantas, a
indicação cirúrgica está liga-
da a diferentes causas. "Cân-
cer, doença de Chagas, doenças
inflamatórias intestinais, como
a retocolite ulcerativa e a doen-
ça de Crohn, malformações
congênitas e traumas abdomi-
nais estão entre os motivos mais
comuns. A estomia pode ser ne-
cessária em qualquer idade, do re-
cém-nascido ao idoso", explica.

Da experiência pessoal
à orientação
Dantas fala do tema também

como paciente. Desde 2023, ele con-
vive com a ostomia em decorrência
da doença de Crohn. Para ele, a
cirurgia alterou a rotina, mas o re-
sultado foi diferente do que imagi-
nava. "Eu sabia que a ostomia iria
mudar muita coisa na minha vida,
só não sabia que as mudanças se-
riam para melhores", afirma.

Temporária ou definitiva
A estomia pode ser tempo-

rária, quando é fechada por
nova cirurgia após um período
definido pela equipe médica, ou
definitiva, caso em que o paci-
ente convive com ela por toda a
vida. O nome do procedimento
depende do órgão exposto: co-
lostomia (cólon), ileostomia

O médico residente Geovani Dantas é ostomizado desde 2023. "A ostomia não impede a gente de
estudar, trabalhar e ter lazer"

Divulgação

(íleo), gastrostomia (estômago),
nefrostomia (rim), ureterosto-
mia (ureter), vesicostomia e cis-
tostomia (bexiga) e traqueosto-
mia (traqueia). A função tam-
bém varia, e pode ser elimina-
ção, respiração ou alimentação.

Informação antes da cirurgia
De acordo com Dantas, a

orientação deve começar antes
da operação. "O paciente preci-
sa entender o que será feito, como
cuidar do estoma e quais equipa-
mentos vai utilizar. Ao receber alta,
ele deve estar seguro para o auto-
cuidado", afirma. Os equipamen-
tos coletores e adjuntos variam
conforme a idade, o tipo de esto-
ma, o tipo de pele, a constituição
física e a presença de complicações.

A pele ao redor do estoma exi-
ge atenção. A limpeza e a proteção
mantêm a integridade da região,
qualquer que seja o tipo de esto-
mia. Alimentação, hidratação e ati-
vidade física também fazem parte

do cuidado, e a orientação deve vir
de profissionais de saúde.

O médico alerta para um
hábito  comum. "É natural
que pacientes troquem expe-
r iências ,  mas não existem
dois casos idênticos. A con-
d u t a  p r e c i s a  s e r  d e f i n i d a
para cada pessoa, com acom-
panhamento de um profissi-
onal de referência", diz.

Adaptação e vida cotidiana
A criação do estoma altera

a rotina. O paciente passa a re-
alizar o autocuidado, adquirir
materiais apropriados, adaptar
a alimentação e lidar com a perda
do controle da eliminação, além de
mudanças na imagem corporal e
nas atividades sociais e sexuais.
Por isso, a abordagem das ques-
tões psicossociais integra o tra-
tamento. "Quando as recomen-
dações médicas são seguidas, a
pessoa pode viajar, dançar, na-

morar, nadar no mar ou na pis-
cina, praticar exercícios e man-
ter a rotina de trabalho e estu-
do", afirma Dantas.

Direitos e números
O Decreto nº 5.296/2004 in-

cluiu a ostomia entre as deficiênci-
as físicas. Com isso, o ostomizado
tem acesso a benefícios previstos
para pessoas com deficiência, como
cotas em universidades e no
mercado de trabalho, transpor-
te gratuito e atendimento pelo
Sistema Único de Saúde (SUS)
sem comprovação de renda. As
políticas públicas do SUS preve-
em atendimento interdiscipli-
nar precoce, preventivo e in-
dividualizado, voltado à re-
abilitação e à qualidade de vida.

O Ministério da Saúde esti-
ma que mais de 400 mil pessoas
convivam com estomas no Brasil.
A Abraso, por sua vez, contabiliza
cerca de 50 mil ostomizados.

tada federal Renata Abreu, que
foi a responsável por interme-
diar as reuniões com a Caixa e
por trazer recursos ao município.

O prefeito de Piracicaba tam-
bém foi recebido por Karênina
Martins Teixeira Dian, secretária-
executiva adjunta do Ministério
das Cidades. "Fui recebido pela se-
cretária Karênina, com quem pude
tratar de importantes demandas
para Piracicaba na área de sanea-
mento. Estamos trabalhando para
concretizar essas demandas que,
com certeza, vão melhorar a vida
dos piracicabanos", ressaltou.

Helinho também se encon-
trou com deputados federais
para buscar novos recursos e
agradecer os já destinados
por meio de emendas desses
parlamentares a Piracicaba.

O prefeito se encontrou com
João Cury, que destinou emendas
para a saúde, e com Kim Katagui-

ri, autor de emendas para o espor-
te e para a saúde do município.
Helinho também se reuniu com o
deputado Jonas Donizette, que

atuou junto ao Governo Fede-
ral pela liberação de recursos
para a construção da UBS do bair-
ro Pompeia, em andamento.
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FALECIMENTO

MS USIDRAU MANUTENCAO E SERVICOS DE USI-
NAGEM E HIDRAULICA LTDA Torna público que re-
quereu junto a Secretaria Municipal de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente de forma concomitante a Li-
cença Prévia e Instalação para a atividade de Serviços de usina-
gem, tornearia e solda, localizado(a) Av Oseas Gois Caval-
cante, S/N – Lote 12 – Vale do Sol – Piracicaba - SP

SRA. RITA DE CASSIA CE-
LESTINO PEREIRA  faleceu
ontem, nesta cidade, contava
55 anos, filha da Sra. Apareci-
da Celestino, era casada com
o Sr. Valdecir Benedito Perei-
ra. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 13h30 da sala “Pre-
mium”, do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA NEUZA DE LIMA
ROSA faleceu ontem nesta
cidade, contava 76 anos, filha
dos finados Sr. Francisco de
Lima e da Sra. Mercedes Galo
de Lima, era viúva do Sr. Ce-
zar Pinto Rosa; deixa os filhos:
Claudemir Pinto Rosa; Marcos
Luiz Pinto Rosa, casado com
a Sra. Celia Cardoso; Geniva-
ni Lima Rosa, casada com o
Sr. Osvaldo Debei Martins dos
Santos e Alexandre José Lima
Rosa, casado com a Sra. Keli
Cristiane Aparecida Gil. Deixa
os netos: Daniela, Jonathan,
Jéssica, Daniel e Valentina.
Deixa também bisnetos, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,

demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30, da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELENA PACHECO
SCHIAVOLIN faleceu ontem,
nesta cidade, contava 83 anos,
filha dos finados Sr. Angelo
Pacheco e da Sra. Angela Pe-
trini, era viúva do Sr. José Au-
gusto Schiavolin; deixa os fi-
lhos: José Antonio Schiavolin,
casado com a Sra. Maria Ma-
dalena Alves Schiavolin e Apa-
recida Sueli Schiavolin Bordi-
nhon, casada com o Sr. Jose
Ivair Bordinhon. Deixa os ne-
tos, Caio Henrique Schiavolin,
Thaynara Bordinhon, falecida e
Victor Henrique Bordinhon,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h15 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, sala “Esme-
ralda”, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de Saltinho/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTO

SR. BENEDITO TEIXEIRA
MARTINS faleceu dia 12/11/
2026 na cidade de Piracicaba
aos 83 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria An-
tônia da Silva Martins. Era fi-
lho do Sr. Mario Martins e da
Sra. Belarmina Teixeira Mar-
tins, falecidos. Deixa as filhas:
Helen Alessandra Martins dos
Santos casada com Carlos
Alberto dos Santos e Leandra
Martins. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 13/
11/2026 as 10:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende - sala
01, seguindo para a o Cemité-
rio da Saudade. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

ROGERIO FRANCISCO fale-
ceu dia 13/11/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 44 anos de
idade. Era filho do Sr. Onival-
do Benedito Francisco, faleci-
do e da Sra. Dalva Aparecida
de Souza Francisco. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu cor-
po foi trasladado em auto fú-
nebre para a cidade de Santa
Maria da Serra e seu sepulta-
mento ocorrerá hoje às

10:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Santa Maria da Serra, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. MANOEL GIRÃO AROYO
faleceu dia 14/11/2026 na ci-
dade de Piracicaba aos 96
anos de idade e era viúvo da
Sra. Dionete Lopes Girão. Era
filho do Sr. José Girão e da Sra.
Encarnacion Aroyo, falecidos.
Deixa os filhos: Antonio Car-
los Lopes Girão casado com
Solange Munhoz Girão, Odair
Girão Aroyo casado com Eli-
sa Aparecida Popin Girão, Ro-
berto Girão Aroyo, Adilson José
Girão, Sidilene Aparecida Gi-
rão Coleti casada com José
Tarcisio Coleti. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje as 14:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade - sala 04 "Lírios", seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

XV de Piracicaba: 113 anos, uma
paixão que atravessa gerações

Vitor Prates

Há histórias que o tempo não apaga,
há camisas que jamais perdem seu valor,
há um amor que não conhece derrotas,

nem se rende diante da dor.

São 113 anos de uma história bonita,
de glórias, conquistas e emoção,

de um clube que nasceu em Piracicaba
e conquistou milhares de corações.

No Barão, a arquibancada canta,
a bandeira alvinegra tremula no ar,

e mesmo quando o resultado não vem,
o verdadeiro XVista continua a acreditar.

Passaram grandes craques, presidentes,
heróis que fizeram história acontecer,
gente que vestiu o manto com orgulho

e deixou seu nome para nunca esquecer.

Vieram títulos, acessos e batalhas,
no gramado, a luta sempre foi constante,

porque ser XV não é apenas torcer,
é carregar um sentimento contagiante.

É o pai que ensina ao filho,
é o avô que conta histórias de paixão,

é a família reunida no estádio,
é o XV morando dentro do coração.

E se o caminho ainda reserva desafios,
não importa quantas vezes será preciso lutar.

Porque um clube com tanta história
sempre encontra forças para recomeçar.

113 anos, XV de Piracicaba!
Destemido e valente, ontem, hoje e sempre.

Mais que um time, uma paixão,
mais que futebol, uma tradição.

Piracicaba tem orgulho de você, Nhô Quim!

Vitor Prates, proprietário da Rádio Piracicaba, membro
da Academia Piracicabana de Letras
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Açougueiro
Obs.: Local de trabalho: Vila Rezende
(Nho Quim), Paulista ou Piracicamirim.
Roda turno – manhã, tarde e noite –
escala 6x1. Realizar recebimento,
conferência, armazenamento, desossa,
limpeza, corte e preparo de carnes,
moagem, porcionamento, embalagem e
exposição dos produtos. Atuar no
controle de qualidade, conservação e
validade das carnes, organização e
higienização de equipamentos e
ambiente de trabalho.
Experiência Profissional: Experiência
de 1 a 3 meses.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: R$ 2.712,67.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Agente de Prevenção e Perda
Obs.: Local de trabalho: Paulista. Roda
turno – manhã, tarde e noite – escala
6x1. Monitorar e fiscalizar as
dependências da loja, identificando e
prevenindo perdas, furtos, avarias e
danos ao patrimônio. Acompanhar
movimentações de clientes,
colaboradores e mercadorias, controlar
acessos, monitorar câmeras e fiscalizar
procedimentos operacionais e
inventários.
Experiência Profissional: Experiência
de 1 a 3 meses.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: R$ 2.213,79.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Ajudante de Expedição I
Obs.: Local de trabalho: Bairro Itaperu.
Diferencial: curso técnico em
andamento ou concluído em Logística,
Mecânica, Eletromecânica ou áreas
industriais correlatas. Necessário ter
condução própria para deslocamento
até o local de trabalho. Aceita Pessoas
com Deficiência. Horário: segunda a
domingo e feriados, roda turno, escala
6x3. Atuar nas operações de
carregamento e expedição, garantindo
o correto embarque dos produtos,
segurança das cargas e organização
das áreas operacionais.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses.
Exclusiva PcD: Não (a empresa aceita
PcD).
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: Informado na entrevista +
benefícios.
Cidades aceitas: Piracicaba e região
(para outras cidades da região, é
necessário ter condução própria).

Ajudante de motorista
Obs.: Realizar carregamento e
descarga dos produtos nos clientes.
Apoiar os motoristas nas atividades
operacionais, conferir mercadorias,
quantidades e condições dos materiais,
realizar amarração e acondicionamento
das cargas, auxiliar na limpeza e
organização do pátio e veículos,
separar e armazenar produtos e apoiar
no controle de entrada e saída de
materiais.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: R$ 2.005,60.
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras.

Ajudante de Obras
Obs.: Local de trabalho: Unileste.
Necessário ter CNH B. Atividades
realizadas em canteiros de obras,
instalações industriais, oficinas e
plantas fabris. Prestar apoio
operacional às equipes na execução de
serviços de construção civil, montagem
industrial, caldeiraria, reformas,
manutenção e instalações em geral.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Incompleto
(apresentar histórico escolar ao CAT).
Salário: R$ 9,63 por hora.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Ajudante de Produção II – Onduladeira
Obs.: Local de trabalho: Bairro Itaperu.
Diferencial: curso técnico em
andamento ou concluído em Química,
Mecânica, Eletromecânica ou áreas
industriais correlatas. Necessário ter
condução própria para deslocamento.
Aceita Pessoas com Deficiência. Horário:
segunda a domingo e feriados, roda
turno, escala 6x3. Atuar no suporte às
operações da onduladeira, limpeza,
organização, abastecimento de insumos
e movimentação de materiais.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses.
Exclusiva PcD: Não (a empresa aceita
PcD).
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: Informado na entrevista +
benefícios.
Cidades aceitas: Piracicaba e região
(para outras cidades da região, é
necessário ter condução própria).

Ajudante Geral
Obs.: Local de trabalho: Vila Rezende.
Ter disponibilidade para viagens.
Realizar tarefas de impermeabilização
simples à base de pintura polimérica e
termoplástica, em locais
predeterminados e sob orientação.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: R$ 2.637,93.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Aprendiz de Restaurante
Obs.: Local de trabalho: Jaraguá, Areião
e Jardim Elite. Estar cursando o Ensino
Médio. Realizar atendimento ao cliente
e organização da loja.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Cursando
(apresentar declaração de matrícula ao
CAT).
Salário: R$ 761,55 (bolsa Aprendiz).
Cidades aceitas: Piracicaba.

Assistente de contadoria fiscal
Obs.: Ter formação ou estar cursando
Ciências Contábeis, Administração ou
áreas correlatas. Conhecimento da
legislação tributária federal, estadual e
municipal. Desejável domínio de
sistema operacional – módulo fiscal,
apropriação de impostos e apuração
de tributos. Elaborar declarações
acessórias, integrar processos fiscais e
contábeis, lançar e importar notas

Vagas do CAT - Centro de Apoio ao Trabalhador
Data: 13/11/2026 | Total de cargos: 44 | Total de vagas: 287 Para se candidatar, acesse: https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/

fiscais, validar CFOP e substituição
tributária, entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de
6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Superior Cursando
(apresentar declaração de escolaridade
ao CAT).
Salário: R$ 3.500,00.
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e
região.

Assistente de TI
Obs.: Local de trabalho: Paulista. Estar
cursando Ensino Médio e ter curso
voltado à área de Tecnologia da
Informação. Prestar suporte técnico aos
usuários, atender chamados relacionados
a equipamentos, sistemas e redes,
realizar instalação, configuração e
manutenção de computadores,
impressoras e periféricos, controle de
acessos e atualização de sistemas.
Experiência Profissional: Experiência de
1 a 3 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Cursando
(apresentar declaração de escolaridade
ao CAT).
Salário: R$ 2.500,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Atendente Balconista
Obs.: Local de trabalho: bairro dos
Alemães. Ter disponibilidade para
trabalhar à tarde/noite. Necessário CNH
A/B e veículo para deslocamento.
Experiência com atendimento ao cliente
e habilidade para lidar com máquina de
cartão. Conhecimento no sistema Omie
será um diferencial. Realizar
atendimento, servir pedidos, armazenar
produtos ao final do expediente, auxiliar
na cozinha quando necessário e zelar
pela limpeza do ambiente.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.200,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Atendente de Restaurante (exclusiva
PcD)
Obs.: Vaga exclusiva para Pessoas com
Deficiência (PcD) e reabilitados do INSS.
Local de trabalho: Jaraguá, Areião e
Jardim Elite. Horário: segunda a domingo
e feriados, manhã, tarde, noite e
madrugada, escala 6x1. Realizar
atendimento ao cliente, operação de
caixa, preparo e montagem de alimentos,
limpeza e higienização.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Sim.
Escolaridade: Ensino Fundamental
Completo.
Salário: R$ 2.362,00.
Cidades aceitas: Piracicaba, Rio das
Pedras e Saltinho.

Auxiliar de Expedição
Obs.: Local de trabalho: São Dimas. Ter
CNH AB dentro da validade e habilidade
em informática e vendas. Horário
comercial, de segunda a sexta-feira.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 1.700,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Auxiliar de limpeza
Obs.: Realizar limpeza de pisos, móveis,
prateleiras, portas, janelas, banheiros,
cozinhas, refeitórios e vestiários.
Recolher e descartar lixo, repor materiais
de higiene, utilizar produtos de limpeza
de forma segura e operar equipamentos
simples, como enceradeiras e
aspiradores industriais.
Experiência Profissional: Experiência de
1 a 3 meses.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Fundamental
Completo.
Salário: R$ 1.800,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Auxiliar de limpeza
Obs.: Local de trabalho: Água Seca.
Executar serviços de limpeza e
conservação, mantendo o ambiente
limpo e organizado. Realizar limpeza de
chão, banheiros, mesas e cadeiras.
Experiência Profissional: Experiência de
1 a 3 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: R$ 1.882,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Auxiliar de limpeza
Obs.: Local de trabalho: São Judas.
Realizar varrição, lavagem, desinfecção e
remoção de resíduos em pisos, janelas,
banheiros e áreas comuns. Repor
materiais de higiene, recolher e
descartar lixo e manusear produtos de
limpeza de forma segura.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Fundamental
Completo.
Salário: R$ 1.978,69.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Auxiliar de linha de produção
Obs.: Local de trabalho: Uninorte. Ter
conhecimentos básicos em processos
industriais. Experiência em metalúrgica e
cursos de metrologia, leitura e
interpretação de desenhos técnicos ou
usinagem serão diferenciais. Auxiliar
operadores de tornos, fresadoras e
centros de usinagem CNC, abastecer
máquinas, movimentar materiais,
preparar e realizar acabamento de peças
e inspeções visuais.
Experiência Profissional: Experiência de
6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.500,00.
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio
Claro, Iracemápolis e Limeira.

Auxiliar de Mecânico
Obs.: Local de trabalho: Unileste. Ter
CNH B. Para horas extras, é necessário
veículo próprio para deslocamento, pois
nos horários normais haverá transporte
fretado para moradores de Piracicaba.
Curso específico na área será diferencial.
Auxiliar na montagem de tubulações em
PVC e aço, instalação de redes de água,
óleo, gás e incêndio, infraestrutura
industrial e atividades em altura.
Experiência Profissional: Experiência de

6 meses.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.047,36.
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio
das Pedras, Charqueada e Iracemápolis.

Balconista de Açougue
Obs.: Local de trabalho: Vila Rezende
(Nho Quim), Paulista ou Piracicamirim.
Roda turno – manhã, tarde e noite –
escala 6x1. Atender clientes no setor de
açougue, realizar pesagem, embalagem,
identificação, precificação e exposição
de carnes, abastecimento e organização
do balcão, controle de validade e
conservação dos produtos e higienização
do ambiente.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: R$ 2.201,04.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Barista
Obs.: Local de trabalho: Centro. Jornada
de segunda a domingo e feriados, das
9h30 às 20h, escala 5x2. Ter
disponibilidade para horas extras.
Preparar e servir bebidas, cafés
expressos, cappuccinos e lattes. Operar
máquinas de café e moedores, controlar
estoque de insumos e manter a
organização e higiene do setor.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.500,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Caldeireiro
Obs.: Local de trabalho: Unileste,
Uninorte e Vila Rezende. Ter
disponibilidade para viagens. Auxiliar na
confecção, reparo e instalação de peças
metálicas, executar serviços de
caldeiraria, corte, furação, lixamento e
preparação de materiais, apoiar
montagem e desmontagem de estruturas
metálicas, tanques e tubulações. Ser
responsável e trabalhar em equipe.
Experiência Profissional: Experiência de
6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Fundamental
Completo.
Salário: R$ 17,83 por hora.
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e
região.

Conferente/Almoxarife
Obs.: Local de trabalho: Jardim Caxambu.
Ter CNH B. Realizar separação,
conferência, recebimento, estocagem e
organização de mercadorias, conforme
romaneios e notas fiscais. Efetuar carga
e descarga com transpaleteira elétrica ou
manual, organizar cargas, controlar
paletes, identificar divergências e
avarias e manter a organização do setor.
Experiência Profissional: Experiência de
6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: Não informado.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Especialista em proteção e planejamento
patrimonial
Obs.: Ter CNH A ou B e veículo próprio
para deslocamento e trabalho. Ensino
superior completo ou cursando em
Administração, Economia, Direito ou
Engenharia. Histórico na área de vendas
consultivas, negociação B2B/B2C ou
mercado financeiro e de seguros, além
de carteira própria. Realizar prospecção,
networking e qualificação de clientes
para seguros de vida, consórcios,
previdência e soluções corporativas.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Superior Cursando
(apresentar declaração de escolaridade
ao CAT).
Salário: R$ 1.621,00.
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio
das Pedras, Capivari, Águas de São
Pedro, São Pedro, Rio Claro, Limeira,
Americana, Santa Bárbara d’Oeste e
região.

Estoquista
Obs.: Local de trabalho: Vila Rezende
(Nho Quim), Paulista ou Piracicamirim.
Roda turno – manhã, tarde e noite –
escala 6x1. Receber, conferir, armazenar,
organizar e controlar mercadorias,
realizar lançamentos no sistema, separar
e distribuir produtos, acompanhar níveis
de estoque e identificar divergências,
avarias e produtos próximos do
vencimento.
Experiência Profissional: Experiência de
1 a 3 meses.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Fundamental
Completo.
Salário: R$ 2.112,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Gerente de Loja
Obs.: Local de trabalho: Centro. Ensino
superior completo em Administração,
Gestão Comercial ou áreas relacionadas.
Conhecimento em informática, sistemas,
técnicas de vendas e visual
merchandising. Experiência em
cosméticos, beleza, farmácia ou varejo e
gestão de equipes de médio/grande
porte. Jornada de segunda a sábado, das
9h30 às 19h18, com flexibilidade para
horas extras e escala aos domingos.
Gerenciar a operação da loja e coordenar
a equipe.
Experiência Profissional: Experiência de
6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Superior Completo
(apresentar histórico escolar ou diploma
ao CAT).
Salário: Não informado.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Mecânico montador
Obs.: Local de trabalho: Unileste,
Uninorte e Vila Rezende. Ter
disponibilidade para viagens. Realizar
montagens de média complexidade em
equipamentos industriais, interpretar
desenhos técnicos, ajustar componentes,
verificar tolerâncias dimensionais e
contribuir para a melhoria dos processos
de montagem.
Experiência Profissional: Experiência de
6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Fundamental
Completo.

Salário: R$ 16,82 por hora.
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e
região.

Montador (trabalho em altura)
Obs.: Local de trabalho: Unileste.
Desejável conhecimento em montagem
industrial, interpretação básica de
desenhos técnicos, utilização de
ferramentas e instrumentos de medição.
Trabalho em altura. Executar serviços de
montagem, instalação, desmontagem e
manutenção de estruturas metálicas,
equipamentos, máquinas e conjuntos
industriais.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 10,18 por hora.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Operador de Loja/Repositor
Obs.: Local de trabalho: Vila Rezende
(Nho Quim) ou Paulista. Roda turno –
manhã, tarde e noite – escala 6x1.
Realizar abastecimento, reposição,
organização e exposição de mercadorias
nas gôndolas, verificar preços, validade
e condições dos produtos, controlar
estoque, precificar e organizar o setor.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: R$ 2.112,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Operador(a) de Caixa
Obs.: Local de trabalho: Centro. Horário
de segunda a sábado, das 9h30 às 20h,
com hora extra e folga fixa na semana,
escala 5x2. Facilidade com cálculos e
manuseio de dinheiro. Boa comunicação,
organização, atenção, agilidade e
concentração. Realizar abertura e
fechamento de caixa, registro de
produtos, recebimento em dinheiro,
cartões e Pix, emissão de cupons fiscais
e atendimento ao cliente.
Experiência Profissional: Experiência de
4 a 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.271,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Operador(a) de Caldeira
Obs.: Local de trabalho: Bairro Itaperu.
Diferenciais: curso técnico em andamento
ou concluído em Química, Operação de
Caldeiras, Vasos de Pressão ou áreas
industriais correlatas; certificação NR-13
e condução própria para deslocamento.
A empresa aceita Pessoas com
Deficiência. Horário: segunda a domingo
e feriados, roda turno, escala 6x3. Atuar
na operação de caldeiras e no processo
de fabricação de cola de amido, com
foco na segurança e excelência
operacional.
Experiência Profissional: Experiência de
6 meses.
Exclusiva PcD: Não (a empresa aceita
PcD).
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: Informado na entrevista +
benefícios.
Cidades aceitas: Piracicaba e região
(para outras cidades da região, é
necessário ter condução própria).

Pedreiro
Obs.: Local de trabalho: Vila Rezende.
Ter disponibilidade para viagens.
Organizar e preparar o local de trabalho
na obra, construir fundações e estruturas
de alvenaria e aplicar revestimentos e
contrapisos.
Experiência Profissional: Experiência de
6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: R$ 3.072,94.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Pedreiro
Obs.: Local de trabalho: Unileste. Ter
CNH B. Executar serviços de construção,
reforma e manutenção civil em
instalações industriais, comerciais e
prediais. Realizar assentamento de
pisos, azulejos, cerâmicas, blocos e
tijolos, conforme projetos e
especificações técnicas.
Experiência Profissional: Experiência de
6 meses.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 12,00 por hora.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Pedreiro
Obs.: Local de trabalho: Bairro Alto. Ter
CNH B, conhecimento em alvenaria,
leitura de projetos e acabamentos e
disponibilidade para início imediato.
Organizar e preparar o local de trabalho,
verificar projetos, construir e reparar
fundações, estruturas de alvenaria e
coberturas, aplicar revestimentos,
contrapisos e argamassas e executar
manutenções e reparos.
Experiência Profissional: Experiência de
6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: Não informado.
Cidades aceitas: Piracicaba, São Pedro,
Limeira, Rio Claro, Saltinho, Santa
Bárbara e Rio das Pedras.

Porteiro/Recepcionista
Obs.: Local de trabalho: Jardim Caxambu.
Veículo próprio para deslocamento será
diferencial. Disponibilidade para escala
5x1, roda turno – manhã, tarde e noite.
Conhecimento em informática para
lançar, conferir e dar baixa em notas
fiscais. Realizar controle de entrada e
saída de veículos, pessoas, terceirizados
e funcionários, emissão e conferência de
notas fiscais e rondas.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.160,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Prensista
Obs.: Ter CNH B. Realizar montagem e
prensagem de mangueiras hidráulicas.
Experiência Profissional: Sem exigência
de experiência.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: R$ 2.500,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Servente de Obras
Obs.: Local de trabalho: Jardim
Primavera. Demolir edificações de

concreto, alvenaria e outras estruturas.
Preparar canteiros de obras, limpar
áreas, compactar solos, realizar
manutenção básica de máquinas e
ferramentas, escavações e preparo de
massa de concreto e outros materiais.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses comprovada em Carteira
de Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Fundamental
Incompleto (apresentar histórico
escolar ao CAT).
Salário: R$ 2.418,45.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Servente de Obras
Obs.: Local de trabalho: Bairro Alto.
Ter CNH B. Conhecimento em alvenaria,
leitura de projetos e acabamento será
diferencial. Disponibilidade para início
imediato. Auxiliar pedreiros em
fundações, alvenarias, revestimentos,
demolições e preparo de argamassa,
concreto e canteiros de obras.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses comprovada em Carteira
de Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Alfabetizado.
Salário: Não informado.
Cidades aceitas: Piracicaba, São Pedro,
Limeira, Rio Claro, Saltinho, Santa
Bárbara e Rio das Pedras.

Soldador
Obs.: Local de trabalho: Unileste,
Uninorte e Vila Rezende. Ter curso de
solda, prática em solda TIG/Eletrodo e
disponibilidade para viagens. Realizar
serviços de solda elétrica, arco elétrico
e corte a maçarico em peças e
estruturas metálicas, regular máquinas
de solda e atuar em serviços de
manutenção, fabricação e montagem
de estruturas metálicas.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses comprovada em Carteira
de Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Fundamental
Completo.
Salário: R$ 22,29.
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e
região.

Torneiro mecânico “E”
Obs.: Local de trabalho: Uninorte. Ter
conhecimento básico em torno
mecânico convencional. Cursos técnicos
ou profissionalizantes em usinagem
serão diferenciais. Realizar operações
de torneamento, faceamento, furação e
rosqueamento, preparar ferramentas
de corte, interpretar desenhos técnicos
e ordens de produção, utilizar
instrumentos de medição e auxiliar na
fabricação e recuperação de
componentes mecânicos.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses comprovada em Carteira
de Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.900,00.
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho,
Rio Claro, Iracemápolis e Limeira.

Vendedor de Comercio Varejista
Obs.: Local de trabalho: Centro.
Horário de segunda a sábado, das
9h30 às 20h, com hora extra e folga fixa
na semana, escala 5x2. Atender
clientes, identificar necessidades,
oferecer e demonstrar produtos,
realizar vendas, atingir metas e
orientar sobre preços, promoções e
condições de pagamento.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses comprovada em Carteira
de Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.271,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Vendedor de comércio varejista
(Telefonia Móvel)
Obs.: Ter experiência prévia na área
de vendas e disponibilidade de
horário. Atender e auxiliar clientes em
loja de telefonia móvel, realizar vendas
de produtos, manter a organização e
limpeza do ambiente e contribuir para
o alcance das metas. Necessário boa
comunicação, habilidades
interpessoais e capacidade de
trabalhar em equipe.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses comprovada em Carteira
de Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.112,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Vendedor(a)
Obs.: Ter conhecimento e experiência,
sendo especializado(a) em vedações
industriais.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: Não informado.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Vendedor(a) de comércio varejista
Obs.: Local de trabalho: Piracicamirim.
Ter experiência em moda feminina;
desejável residir próximo ao local.
Realizar vendas de vestuário feminino
e masculino, atendimento presencial,
por telefone, WhatsApp e redes
sociais. Organizar loja e estoque,
preparar sacolas para delivery, repor
produtos na vitrine e publicar
conteúdos nas redes sociais. Ter foco
em metas e boa comunicação.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses comprovada em Carteira
de Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.092,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.

Vendedor(a) de comércio varejista
Obs.: Local de trabalho: Shopping. Ter
vivência em vendas ou atendimento e
habilidades com porcentagem e
divisão. Atender clientes, montar
vitrines, criar e publicar conteúdos
para redes sociais, organizar e limpar
loja e estoque, realizar abertura e
fechamento de vendas e caixa, receber
mercadorias, conferir notas fiscais e
controlar estoque. Necessário boa
comunicação, argumentação e
proatividade.
Experiência Profissional: Experiência
de 6 meses comprovada em Carteira
de Trabalho.
Exclusiva PcD: Não.
Escolaridade: Ensino Médio Completo.
Salário: R$ 2.200,00.
Cidades aceitas: Piracicaba.
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